


Mensagem de Inspiração 

Richard L. Evans

do Conselho dos Doze

Queremos d izer aos jovens e, na verdade, a tôdas as pessoas: N ão  
existem ata lhos para  se a lcançar a salvação, o  aperfe içoam ento e 
a exa ltação  — como não existem ata lhos para  se ob te r a paz e respeito 

p róprio . Quem quer que você seja e onde quer que esteja: não desperdice 
a v ida . Ela é tudo o  que você tem. Estude, ap renda , prepare-se e guarde 
a lei; respeite-se a si mesmo. "Cessai de ser ociosos; cessai de ser im ­
puros. . . "  (D. & C. 88:124.) Cum pra os mandamentos,- viva e traba lhe  
para  se aperfe içoar, para  se rea liza r e fica r em paz com sua consciência.

Esta época não é para  desânimos. É uma época de ap rend izado  e 
instrução, de tra b a lh o  e desenvolvimento, para  se am p lia r a capacidade 
e as qua lificações pessoais. A  v ida  aqu i é tã o  curta e a ete rn idade 
tão  in fin itam ente  longa! Por isso dizemos a jovens e velhos, aos ansiosos 
e impacientes, aos cansados e a qua lquer um que se sinta desorientado 
no cam inho: guarde  a fé. Continue prestando serviços, traba lh and o , p ro ­
gredindo, arrependendo-se, sobrepujando. Retire coragem  e a len to  da 
certeza de que há um p lano e um propósito divinos. Nunca é ta rde  de­
mais para  p rinc ip ia r a fazer o que se deve. Deus nos não deu nenhum 
requisito, nenhum m andam ento que não possamos seguir.
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Os 
Y erdadeiros 

Y alores 
da Vida

D
e tod o  o  coração insto os membros da Igreja e os 
povos de tôdas as partes a pensar mais no Evange­
lho; no desenvolvim ento do espírito; a devotar mais tem po 
às coisas reais da v ida  e menos às coisas transitórias.

Estou in te iram ente de acô rdo  com os conselhos dados 
duran te esta conferência, de se resistir às muitas tentações 
de nossa sociedade. Se os membros da Igreja aceitarem  
essas sugestões, apenas isto bastará pa ra  faze r dêste povo 
uma " lu z "  sôbre os montes — uma luz que não poderá 
ser escondida. Por vêzes consideramos êsses ensinamentos 
como de pequena monta, mas na verdade são as maiores 
coisas da vida . Se déssemos mais atenção a êsses conse­
lhos e nos devotássemos mais ao  estudo das revelações 
m odernas contidas em D outrina e Convênios, teríam os me­
lhor com preensão da m agnitude da g rande ob ra  que fo i 
estabelecida nesta dispensação.

Afirm a-se com freqüência que a Igreja é a m aior 
coisa do mundo. E ela rea lm ente é! Q uanto  mais atenção 
lhe damos — ve rificando  como se ad ap ta  à nossa v ida in­
d iv idua l, fa m ilia r e social — quan to  mais a analisamos 
em con fronto  com as descobertas científicas, do ponto  de 
vista do destino do homem, tan to  mais se re jub ilam  nossos 
corações com a bondade de Deus, ao nos da r o p riv ilég io  
de conhecer o Evangelho de Jesus Cristo.

Necessitamos hoje de te r fé no Cristo vivo, o que 
representa mais que um mero sentimento, pois é uma ver­
dade ira  fôrça que impele à ação — necessitamos de uma 
fé  que dê propósito à v ida  e a len to ao coração. Precisamos 
do Evangelho da ação — um Evangelho p regado  por atos 
nobres, que dem andem  a a tenção e o  respeito dos próprios 
inimigos. A  mera crença em Jesus como um g ra nd e  mestre, 
ou mesmo como o m aior homem que jam ais existiu, não 
basta para com bater os males da sociedade e d o  mundo.

é evidente que a necessidade d o  mundo — pa rticu la r­
mente à luz das condições que nos rodeiam  — abrange 
mais que uma mera ace itação de Jesus da G a lilé ia  como 
o m aior de todos os homens. O  que é rea lm ente essencial 
é te r fé nêle como um ser d iv ino  — como nosso Senhor

Discurso de encerram ento da 138.° Conferência G eral.

Presidente David O . M cKay

e Salvador! Foi êsse tipo  de fé que o apósto lo  Pedro ex­
perim entou ao  dec la ra r: "Tu és o Cristo, o  Filho do Deus 
v iv o ". (Mat. 16:16.)

Os membros da Igreja são instados a procurar a 
verdade pe lo  estudo, fé  e oração, e  a buscar tudo o que é 
"v irtuoso, am ável ou louváve l". (13.° Regra de Fé.)

As escolas e igre jas devem dem onstrar o fa to  de que 
existem na v ida  certos fundam entos que nunca se alteram , 
que são essenciais à fe lic idade  de tôda  a alm a humana. 
Os pais e o fic ia is  da  Igreja devem p regar mais zelosa 
e d iligentem ente os princíp ios da v ida  e  da salvação aos 
jovens de Sião e do m undo, a fim  de a judá-los a manter 
o  necessário e q u ilíb rio  no período de form ação de  suas 
vidas.

Admoesto-os, homens que possuem o Santo Sacerdó­
cio, a exam ina r novam ente aque la  reve lação div ina tão  
simples, mas poderosa, que fa la  do exercício da au toridade 
no Sacerdócio:

"N enhum  poder ou in fluência  pode ou deve ser man­
t id o  por v irtude  do  Sacerdócio, a não ser que seja com 
persuasão, com longan im idade , com mansuetude e ternura, 
e com am or não fingido,-

"C om  be n ign idade  e  conhecim ento puro, que g ra n ­
dem ente am p lia rã o  a a lm a, sem hipocrisia e sem dolo.

"R eprovando às vêzes com firm eza, quando movido 
pe lo  Espírito Santo; e, depois, m ostrando um am or maior 
po r aquê le  que repreendeste, para  que não te ju lgue seu 
in im ig o ". (D. &  C. 121:41-43.)

Esta é uma lição  m aravilhosa para  o  exercíc io da au­
to ridade , não apenas nos quoruns do Sacerdócio mas tam ­
bém na v id a  fa m ilia r e, na verdade, em todos os aspectos 
das relações sociais.

Irmãos, o  Evangelho é nossa âncora. Sabemos o que 
ê le  representa. Se o pra ticarm os e sentirmos, se falarm os 
bem dêle, do  Sacerdócio, de nossas fam ílias e vizinhos, 
sentir-nos-emos mais felizes e, na verdade, estaremos pre­
gando  o  Evangelho de Jesus Cristo. Recebemos essa res­
ponsab ilidade  de transm ití-lo  a nossos semelhantes. Alguns 
ficam  à espera de que apareça uma oportun idade  especial
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para isso, mas cada um de nós tem sôbre si a responsabi­
lidade  de proc lam ar suas boas novas todos os dias. Pre­
gam o-lo  através de nossos atos — no la r, no traba lho , 
nos círculos sociais, na po lítica; na verdade, em todos os 
lugares onde nos relacionam os com os homens temos a 
responsabilidade de transm itir suas boas novas.

Refreemos nossos pensamentos e nossa língua: uma 
das melhores form as de se construir um lar, uma cidade, 
um estado ou uma nação é fa la r sempre bem dêle. Q ue 
nossas línguas estejam sob perm anente contro le.

Deus abençoe os membros desta Igreja por sua devo­
ção e lea ldade, por suas orações em intenção de tôdas 
as A utoridades G erais e ofic iais. Podem estar certos de 
que essas orações são atendidas.

Testifico-lhes, e a todo  o mundo, que a inspiração e 
os cuidados do bondoso Pai Celestial são constantes. Ele 
está presente na Igreja e d igo-lhes de tod o  o  coração  que 
não é apenas uma fôrça distante, ausente, com o alguns 
podem ju lgar, é um Pai extremoso, zeloso do bem-estar 
de seus filhos e pronto a ouvir e a tender seus chamados. 
Sua resposta pode ser negativa, como por vêzes um pai 
sensato dá a seus filhos, mas está sempre p ronto  a ouvir 
e conceder a graça na ocasião mais oportuna para  cada 
pessoa.

Deus abençôe nossos missionários d istribuídos pelas 
78 missões mundiais da Igreja. São rapazes e moças es­
plêndidas, com testemunhos vigorosos do  Evangelho, cheios 
de fé, excelentes representantes do Senhor e de sua Igreja. 
Estamos orgulhosos dêles. Somos gratos aos presidentes de 
missões e a êsses missionários por seu serviço vo lun tá rio  e 
eficiente. Somos gratos, também, aos pais e demais mem­
bros que sustentam êsses missionários.

Palavras não podem expressar a dor e o  pesar que 
sentimos pelos sofrimentos que se abateram  sôbre alguns 
lares com as desgraças da guerra . Nossas orações estão

constantemente com êsses rapazes que oferecem o m elhor 
de si pe la libe rdade  e d ire itos humanos. Meu coração fica 
cheio de g ra tid ã o  ao ouvir relatos em prim eira mão de 
sua fé em Deus, de sua lea ldade  e das longas distâncias 
que percorrem  para  assistir reuniões da Igreja. Pensem no 
que representa para  êles a certeza em Cristo, seu Reden­
tor, enquanto  atravessam as tentações, vicissitudes e hor­
rores da guerra ! Ela lhes dá con fo rto  nos momentos de 
saudade e desânimo,- torna-os mais seguros na de term i­
nação de manter-se m ora lm ente puros e preparados para 
a obra,- dá-lhes coragem  no cum prim ento do dever,- traz 
esperança quando estão doentes ou feridos e, quando têm 
de en fren ta r o  inevitável, essa certeza enche suas almas 
de paz e  con fiança de que, assim como Cristo viveu após 
a m orte, êles tam bém  haverão de viver. Q ue Deus aben­
çôe e pro te ja  êsses rapazes das Fôrças Arm adas.

Deus os abençôe tam bém , representantes regionais, 
presidentes de estacas, bispos e  todos os ofic ia is da Igreja 
que estão servindo e ded icando seu tem po e  meios para  
a ed ifica ção  do  re ino de Deus.

Q ue os pais e mães sejam abençoados em seus lares, 
que busquem sabedoria e compreensão, para lega r a seus 
filhos saúde e um cará te r im aculado. O  m aior dever dos 
pais é o  tre inam ento re lig ioso e o  desenvolvim ento do  ca­
rá te r de  seus filhos.

Q ue Deus esteja com cada um de vocês e tôdas as 
pessoas de tôdas as partes. Voltem o-nos pa ra  Êle em 
busca de valores melhores e mais espirituais na v ida. Êle 
é nosso Pai; conhece nossos anseios e esperanças; e nos 
a jud a rá  se tã o  sòmente o buscarmos e seguirmos seus con­
selhos.

M inhas bênçãos os acompanhem ao  retornarem  a  seus 
lares. Q ue Deus nos a jude a cum prir nosso dever, criando 
no la r, na escola, na Igreja e em nossas com unidades um 
am biente estim ulante, e levado e inspirador, eu rogo em 
nome de Jesus Cristo. Amém.

O LEGADO DE VOVÔ
Evelyn Witter

Q uando vovô faleceu, deixou-m e uma pequena soma em dinheiro . É c la ro  que o d inhe iro  fo i de 
bom proveito , mas não me lem bro exatam ente para que serviu. Recordo-me apenas de que fo i in­

clu ído no fundo fam ilia r e u tilizado  oportunam ente, na m edida das necessidades.
N o entanto, lem bro-m e perfe itam ente dos benefícios que advieram  de uma carta  encontrada na 

caixa forte  com meu nome no sobrescrito. N a q u e lo  ca rta , red ig ida  com ca lig ra fia  cap richada , vovô 
registrou sua filoso fia  de vida.

De perm eio com frases pessoais êle escreveu:
A qu ilo  que a Igreja faz  por você dá uma boa m edida do que você faz  por ela.
Cristão, quando alguém  lhe pe rgun ta r qua l fo i o seu m elhor d ia , responda — "a m a n h ã ".
Você pode passar um h iná rio  a alguém  como quem faz  um ato de cortesia, ou pode converter 

essa pequena atenção num genuíno convite a Cristo.
Em seu traba lh o  na Igreja, lembre-se de que uma boa reunião é aque la que é d ir ig id a  por 

qua lque r um, pa rtilh a d a  por todos, que não é m onopo lizada por ninguém e na qua l todo 0 mundo é 
alguém.

A  m elhor form a de faze r com que Cristo venha à sua ig re ja  é trazê-lo  consigo.
Como Paulo disse: "Esta coisa fa re i" ,  muitas pessoas julgam -se sábias apegando-se a uma só 

form a de traba lho  cristão. Lecionar na Escola Dom inical, cu idar de um comitê, faze r coleta — qua lquer 
coisa os contenta. Mas aque la  "c o is a " m encionada por Paulo era tão  com plexa como a obra  dos que 
constróem uma cidade. Incluía o ra tó ria , entrevistas, oração, cartas, debates, viagens, organizações, ca­
deias, escárnio, censuras, louvores. Como se vê, êsse texto  não é muito conveniente para  os preguiçosos 
citarem !

A  m elhor m aneira de livrar-se de uma ob rigação  é cum prí-la.
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0  Bispo VICTO R L. BROW N
do Bispado Presidente

N
a file ira  centra l dêste histórico Tabernáculo senta-se 
um g rupo  de homens provenientes de muitas partes 
do mundo. Todos possuem responsabilidades que os dis­

tinguem das demais pessoas. Quase todos os fins de se­
mana estamos em con tato com os bispos da Igreja em 
suas estacas, mas hoje temos o  p riv ilég io  de vê-los reunidos 
em conferência gera l. Sentimos o m aior am or e respeito 
por êsses homens e  somos gra tos pela grande ob ra  que 
estão executando.

Antes de me to rna r bispo, conhecia bem pouco sôbre 
as responsabilidades inerentes a êste cargo. E ju lgo  que 
ta lvez outros membros da Igreja também estejam pouco 
inform ados sôbre o  assunto. O  bispo é, ou deveria  ser, 
uma das pessoas mais im portantes na vida de cada mem­
bro  da Igreja. E, se ê le  é im portan te pa ra  nós, devemos 
ser im portantes para  êle. Rogo a Deus que minhas p a la ­
vras possam ap rox im a r mais os bispos de seus membros e, 
principalm ente , os membros de seus bispos.

Para com preender o  bispo,, devemos conhecer um 
pouco suas responsabilidades. São muitas. O  tem po é li­
m itado, portanto , analisarem os agora  apenas algumas. 
Primeiramente consideraremos duas de suas responsab ilida­
des tem porais — o cu idado  dos necessitados e  as finanças.

Freqüentemente ouvimos d izer que através do  Plano 
de Bem-estar a Igreja cuida dos seus. O  bispo representa 
pape l im portante na m in istração dêsse program a. Êle, e 
só êle, determ ina quem receberá assistência, de que form a 
e quanto , no que é a u x ilia d o  pela presidente da Sociedade 
de Socorro.

Executa essa ta re fa  com esp írito  de am or, bondade 
e compreensão. Um de seus princ ipa is  ob je tivos é a u x ilia r 
as pessoas a m anter seu respeito p ró p rio  e d ign idade . E 
sua a tuação baseia-se em certos princípios.

O  prim eiro  princ íp io  é de que se espera que nós, 
como membros da Igreja, ganhem os nosso p ró p rio  sustento 
e sejamos independentes. Somos ensinados a m anter um 
suprimento de um ano arm azenado em casa, para  d if i­
culdades mais sérias. E, se circunstâncias ta is  como aciden­
tes ou doenças graves nos levarem a necessitar de  a juda, 
devemos procura r em prim eiro  luga r nossos fam iliares. Se

êles não nos puderem  a juda r, apenas en tão deveremos 
recorrer ao  bispo.

Após investigação cuidadosa e pessoal, o  bispo decide 
se a  Igre ja  deve ou não  prestar assistência. Se concluir 
que sim, essa assistência se restring irá  às necessidades 
im ediatas da v ida , e apenas na m edida do  necessário 
pa ra  reco locar a  fam ília  em condições de  viver por seus 
próprios meios. O  bispo não nos deve socorrer em maus 
negócios.

Q ua ndo  recebem os assistência, ê le  espera que o fe re ­
çamos nosso tra b a lh o  em troca, se fôrm os fisicam ente ca­
pazes. Seu propósito  com isto é a judar-nos a m anter nosso 
respeito p róprio , não recebendo esmolas. Francamente, 
pa ra  êle às vêzes seria muito mais fác il d a r uma esmola. 
M as o bispo sabe que isso é um mal e seu desejo é aben­
çoar-nos através dêsse program a, não enfraquecer-nos.

Existem muitos outros pontos a se considerar no Plano 
de Bem-estar, ta is  com o o fe rtas de jejum, levantam ento de 
fundos, orçam entos etc. Com o membros da  Igreja, é nossa 
responsabilidade da r apo io  a o  bispo e seu com itê de bem- 
estar em todos os pro je tos d o  p lano. E em determ inadas 
áreas espera-se a inda  que o opoiem os de  outras maneiras 
estabelecidas.

A go ra  as finanças: O  bispo deve ap e la r para os mem­
bros d e  sua a la , a fim  de ob te r as contribuições neces­
sárias pa ra  resolver questões de adm in istração.

Uma das d ificu ldades que alguns bispos encontram é 
co le ta r fundos para  o  orçam ento da a la . São fundos ne­
cessários para  custear as O rgan izações A ux ilia res e aten­
der à m anutenção da capela. Nós, com o membros da a la , 
podemos prestar au x ílio  inestimável ao  bispo atendendo 
seus apelos de a juda  finance ira . O  Senhor prometeu que 
a b rir ia  as janelas dos céus e de rram aria  bênçãos sem me­
d ida  sôbre nós, se pagássemos nossos dízim os e ofertas.

O  bispo sabe que todos os fundos por êle coletados 
são sagrados e representam ofe rtas vo luntárias. Através 
de nossa boa von tade , podemos a liv ia r urri pouco sua 
carga.

A té  aqu i temos ana lisado apenas questões temporais. 
Examinaremos, ag o ra , a lgum as responsabilidades espiri­
tua is  do bispo.
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Através de reve lação do Senhor, êle preside o quo­
rum do  Sacerdócio. E, juntam ente com seus conselheiros, 
constituem a presidência do Sacerdócio A arôn ico  da ala. 
O  bispo dá sempre a ú ltim a pa lavra  em tôdas as questões 
re la tivas aos jovens, tan to  rapazes como môças. Para 
tanto, recebe a juda de seus conselheiros, mestres fa m ilia ­
res, secretários, o fic ia is das A ux ilia res  e professôres; mas 
é sempre sua a últim a pa lavra  em tudo  o  que se faz.

Q uero  dizer aos jovens o seguinte: o  bispo fo i cha­
mado por inspiração de nosso Pai celestial pa ra  ser seu 
conselheiro esp iritual. Foi designado como um juiz gera l 
pe lo Senhor. Tem uma bênção especial, dando-lhe  poder 
de discernimento e compreensão. É a êle que nos devemos 
d ir ig ir pa ro  confessar nossos pecados. E isto precisa ser 
feito, se desejamos arrepender-nos plenam ente. O  bispo 
reconhece que só deve ju lga r através das bênçãos do Se­
nhor e, a menos que seja um ju iz justo, será réu de con­
denação, pois lemos nas Escrituras:

"Q u e  os d ire itos do Sacerdócio são inseparàvelm ente 
ligados aos podêres dos céus, e que os podêres dos céus 
não podem ser contro lados nem m anipulados a não ser 
pe lo princíp io  da retidão.

"É certo que êsse poder pode ser con ferido  sôbre nós,- 
mas, quando tentam os encobrir os nossos pecados ou sa­
tisfazer o nosso orgu lho, nossa vã am bição, exercer con­
tro le  ou dom ín io ou coação sôbre as alm as dos filhos dos 
homens, em qua lque r grau de injustiça, eis que os céus 
se afastam,- o  Espírito do Senhor se m agôa; e, quando se 
afasta, amém para  o Sacerdócio ou a au to ridade  daquele 
hom em ." (D. & C. 121:36-37.)

O  bispo é invariàvelm ente con trá rio  ao  pecado e 
a qua lquer tipo  de falsidade,- mas ao mesmo tem po tem 
uma grande com preensão e pe rdão para  o pecador. C o­
nhece bem os problem as da vida e está ansioso por esten­
der a mão, particu larm ente aos que estão em dificu ldades. 
Ele pode a jud á -lo  de muitas formas, se você tã o  somente 
lhe der a oportun idade . E o que quer que lhe revele será 
mamtido em estrita confiança. Q uero  incentivá-los a per­
m itir que seu bispo os aconselhe com sua sabedoria . A p ro ­
ximem-se dêle, que nunca estará ocupado demais para 
a judá-los.

O  bispo possui ou tra  responsabilidade esp iritua l bá ­
sica que ab range  tôdas as demais — é o pa i esp iritua l 
da a la , o sumo sacerdote presidente. A través disso, sua 
responsabilidade se estende a todos os membros.

Para assistí-lo nesse traba lho , possui todo  um grupo 
de ajudantes. São os mestres fam iliares. É ob rigação  dos 
possuidores do Sacerdócio darem  o ap o io  de que êle ne­
cessita. E, se executarem  devotadam ente suas incum bên­
cias, a liv ia rã o  bastante a carga que pesa sôbre os ombros 
do bispo. O  mestre fa m ilia r é, na rea lidade , um assistente 
do bispo — seu elem ento de ligação  com as fam ílias. Certo 
bispo comentou que um dos maiores cumprimentos que já 
recebeu fo i uma fam ília  ter cham ado seu mestre fam ilia r 
em prim eiro  lugar, numa doença. O  presidente M cKay 
tam bém  afirm ou que, se os mestres fam ilia res cumprissem 
sua ob rigação , seriam os prim eiros a ser cham ados em 
caso de morte na fam ília , e não o bispo. Desejo incentivar 
todos os mestres fam iliares a com preenderem  esta respon­
sab ilidade  e cum prirem  seu dever como assistentes do  bispo.

Sendo o pa i da a la , o bispo conta a inda com muitos 
outros auxiliares. Todo o o fic ia j e professor tem essa fun ­
ção. E nós, como membros, temos responsabilidade de 
atender aos seus chamados. Êle deve .poder con fia r que 
cumpriremos nossas obrigações. Precisa da a juda de todos 
nós. Com ela, não apenas a ob ra  do Senhor progride , 
mas tam bém  nós, indiv idualm ente, somos abençoados com 
um tip o  de fe lic idade  que não pode ser ob tida  em ne­
nhuma ou tra  fonte, porque damos prova de nosso amor 
pe lo Pai Celestia l; pois as Escrituras dizem: " . . .q u a n d o  
estais a serviço de vosso próxim o, estais somente a serviço 
de vosso Deus". (Mosía 2:17.)

E quem é êsse bispo de quem temos fa lado?  Pode 
ser o  v iz inho do lado,- filh o  de am igos íntimos,- pode ser 
aquê le ga rô to  ruidoso que era seu aluno na Escola Do­
m inical poucos anos atrás — lembra-se? Aquêle que você 
bem gostaria  de ver pelas costas.

Quase sempre é casado, em geral pai e invariàve l­
mente a lguém  que lu ta pe lo  seu pão. Enfrenta todos os 
problem as que você e eu temos. Possui suas fa lhas e fra ­
quezas humanas, seus gostos e aversões, ta lvez até a lg u ­
mas manias. Sim, êle é um ser hum ano — uma pessoa es­
pecia l devido a seu chom ado, com uma bênção especial. 
Eis aqui o  que o Senhor disse que êle deve ser: "É  neces­
sário, portan to , que o bispo seja irrepreensível, espôso 
de uma só mulher, tem perante, sóbrio, modesto, hospita­
le iro, ap to  para ensinar,-

"N ã o  dado  ao vinho, não vio lento, porém cordato , 
in im igo de contendas, não avarento;

"e  que governe bem a sua p rópria  casa, c riando os 
filhos sob discip lina, com todo  respeito;

" (p o is  se alguém  não sabe governar a p róp ria  casa 
como cu idará da ig re ja  de Deus?";

"n ã o  seja neófito , para  não suceder que se ensober- 
beça, e incorra na condenação do d ia b o ". (1 Tim. 3:2-6.)

Êsse homem, seu bispo, não pediu o  cargo que ocupa,- 
nem mesmo se ofereceu para  êle. M uito  provàvelm ente 
aceitou o  cham ado com tem or e trem or e, apesar disso, 
com a fé e "o  desejo de  aperfe içoar-se para  ser d igno  d a ­
q u ilo  que o Senhor espera dêle.

Sua espôsa, leal e fie l, e seus filhos também concor­
daram  em p a rtilh a r de sua responsabilidade, não se quei­
xando quando êle  fica fo ra  duron te m uito tem po, m an­
tendo o bom humor quando o te le fone toca invariàve l­
mente du ron te  o  jan ta r ou às três horas da  manhã e dis- 
pondo-se a assumir a lgum as das responsabilidades que 
norm alm ente pertencem ao m arido  e pai

Q ue as melhores bênçãos do Pai se derram em  sôbre 
êsses extrao rd inários  e devotados bispos, sôbre suas es- 
pôsas e filhos; e que nós, membros de suas alas, aceitemos 
sua liderança , a inda que alguns pareçam  jovens demais 
e opesar de não serem quem escolheríamos pa ra  êsse 
cargo  se dependesse de nós.

Presto-lhes meu testemunho de que esta é a Igreja 
de Jesus Cristo, que os bispos desta Igreja foram  chamados 
por nosso Pai Celestia l através da inspiração conferida 
aos que presidem sôbre nós, em nome de Jesus Cristo. 
Amém.

6 A LIAHO NA



Religião e Responsabilidade Social
Lowell L. Bennion

Gom que me apresentare i ao Senhor e me inclinare i 
ante o Deus excelso?. . . (M iquéias 6:6.)

Quem subirá ao monte do Senhor? Quem há de per­
m anecer no seu santo lugar? (Salmo 24:3.)

Esta é a pergunta crucial, form ulada vêzes sem conta 
nas Escrituras por profetas, salmista e pessoas ru e  p rocura­
vam sinceramente o caminho de Deus. E a resposta não 
é uma só; pnde ser expressada de várias maneiras. Cada 
um pode encontrar uma passagem da Escritura para  jus­
tif ica r sua p rópria  atitude. Mas qua lquer que seja a res­
posta, ccntinua existindo essa pergunta fundam ental para 
todos os homehs: Com que me apresentarei ao Senhor? 
Em que consiste a vida religiosa?

DIMENSÕES DA VIDA RELIGIOSA

Tôda pessoa que se considera re lig iosa tem algum a 
base para  sua crença e sentimentos. É re lig iosa devido 
suas convicções e seu modo de vida . Pesquisar as formas 
típ icas pelas quais os homens praticam  a re lig ião , analisar 
as normas de vida e radoc ín io  pelos quais se asseguram 
de que são religiosos é muito interessante.

Existem pelo menos cinco form as de as pessoas p ra ­
ticarem re lig ião . A vida de todos nós pode ser enquadrada 
em algum a com binação delas. Inicialm ente, essas formas 
serão aqui descritas sem ten ta tiva de ava liação , até que 
tôdas estejam expostas d ian te de nós.

(1) Um homem é re lig ioso porque acalenta certas cren­
ças que ju lga serem verdadeiras. Por exem plo, os santos 
dos últimos dias crêem na restauração do Evangelho, nas 
Regras de Fé, na o rien tação d iv ina, na existência de um 
pro fe ta  v ivo e em outras doutrinas características de seu 
credo. A  crença é um alicerce da vida religiosa.

(2) O  homem tende a iden tifica r sua vida relig iosa 
rom  o conhecimento de suas crenças. Sente por exem plo 
que é re lig ioso no cam po missionário, quando aprende as 
Escrituras e estuda os preceitos de sua fé. Conhecer a 
doutrina contribu i para que uma pessoa se assegure de 
que é relig iosa.

(3) Uma terceira form a de re lig ios idade é a pa rtic i­
pação na Igreja. Para os santos dos últimos dias isto é 
fácil de faze r e muitos são generosamente abençoados. 
Existem miríades de formas pelas quais uma pessoa pode 
adora r ao  Senhor, servir ao próxim o, p a rtilh a r dos dons 
do Evangelho e ed ifica r o reino de Deus com as mãos, 
coração, mente e alm a, na institu ição que conhecemos 
como Igreja de Jesus Cristo.

(4) Uma quarta  form a de se ser re lig ioso é entrar 
em contato com a D ivindade — com o Pai, Filho e Espírito 
Santo. A  isto denominamos vida espiritual. O  homem é 
relig ioso nesses momentos, enquanto sente g ra tidã o , hu­
m ildade, deslum bram ento, reverência, devoção, confiança 
e amor para com Deus. Êsses sentimentos são ilustrados 
nos Salmos:

" . . . O  Senhor é a m inha luz e a minha salvação,- 
de quem terei m êdo?" (Salmo 27:1.)

"O  Senhor é o meu pastor: nada me fa lta rá . (Salmo 
23:1.)

"Q ie m  mais tenho eu no céu? N ão há outro em 
quem eu me com praza na terra.

“ A inda  que a minha carne e o meu coração desfale­
cem, Deus é a fo rta leza  do meu coração". (Salmo 73: 
25, 26.)

"P a ra  onde me ausentarei do teu Espírito? para onde 
fug ire i da tua face?

"S e subo aos céus, lá estás,- se faço a minha casa no 
mais pro fundo abismo, lá estas também;

"se tom o as asas da a lvo rada  e me detenho nos con­
fins dos mares:

"a in d a  lá me haverá de gu ia r a tua mão e a tua 
destra me susterá". (Salmo 139:7-10.)

(5) A qu in ta  facêta da re lig ião  expressa-se nas re la ­
ções do ind iv íduo com os semelhantes. Em nossa fé ju- 
da ico-cristã , uma pessoa pra tica a re lig ião  obrando com 
justiça e m isericórdia para com os homens.

"T udo  quanto,- pois, quereis que os homens vos fa ­
çam, assim faze i-o  vós também a êles"; (Mateus 7:12.)

" A  re lig iã o  pura e sem mácula, para com nosso Deus e 
Pai, é esta: v isitar os ó rfãos e as viúvas nas suas tribu la - 
ções, e a si mesmo guardar-se incontam inado do m undo." 
(T iago 1:27.)

" .  . .A m arás o teu próxim o como a ti mesmo. (Mateus 
22:39.)

A VALIAÇ ÃO  DA VIDA RELIGIOSA

Tôdas essas cinco formas de se ser relig ioso são le­
gítimas. Uma pessoa re lig iosa tem crenças que motivam 
e orientam  sua vida. E um estudo dessas crenças deve ena l­
tecer e ap ro funda r seu s ignificado. Na Igreja recebe ins­
trução, pa rtilh a  dos dons e bênçãos do Evangelho e ins­
pira seus irmãos. E seguramente a fé em Deus e a consi­
deração pelo próxim o são formas fundam entais de sua 
prá tica da re lig ião .

Nas grandes definições de vida relig iosa, dá-se es­
pecial ênfase às duas últimas form as mencionadas. Por 
exem plo, no decálogo, os primeiros quatro  mandamentos 
dizem respeito às nossas relações com Deus e os últimos 
seis as relações com o próxim o. A  p rópria  resposta de M i­
quéias à pergunta: "C om  que me apresentarei ao  Senhor"? 
ressalta êsses dois aspectos:

"Ê le  te declarou, ó homem, o que é bom,- e que é 
que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça 
e ames a m isericórdia, e andes humildemente com o teu 
Deus"? (M iquéias 6:8.)

Jesus também respondeu essa pergunta com o mesmo 
espírito: "M estre , qual é o grande m andam ento da le i? "

"A m arás  o Senhor teu Deus de  todo  o teu coração, 
de tôda a tua alm a, e de todo o teu entendimento. Êste 
é o grande e prim eiro m andamento. O  segundo, semelhante
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a êste, é: Am arás o teu próxim o como a ti mesmo. Dêstes 
dois mandamentos dependem tôda a lei e os p ro fe tas". 
(Mateus 22:36-40.)

Por essas declarações deduz-se que crença, conheci­
mento re lig ioso e partic ipação  na Igreja têm pouco va lor 
em si. Para serem proveitosos, devem levar o  ind iv íduo a 
am ar a Deus e aos homens. T iago sabia disso:

"Crês, tu, que Deus é um só? Fazes bem. A té  os de­
mônios crêem, e trem em ". (T iago 2:19.)

E Paulo conhecia as lim itações do  conhecimento sem 
amor:

"A in d a  que eu tenha o dom de p ro fe tiza r e conheça 
todos os mistérios e tôda a ciência; a inda que eu tenha 
tam anha fé ao  ponto  de transporta r montes, se não tiver 
amor, nada s e re i. . .  Porque agora  vemos como em espe­
lho, obscuramente, en tão veremos face a face,- agora  co­
nheço em parte,- . . .A go ra , pois, permanecem a fé, a es­
perança e o amor, êstes três: porém o m aior dêstes é o 
amor. (I Coríntios 13:2, 12, 13.)

A  re lig ião  pro fé tica princ ip ia  com uma reve lação ao 
seu fundador, o que o leva a a g ir em benefício de seus 
semelhantes. Moisés, d ian te  da sarça ardente, descobriu 
que se achava em solo sagrado e que Deus o  havia cham a­
do porque a tentara  para as aflições de Israel, Jesus passou 
quarenta d ias  no deserto resistindo à ten tação e sendo fo r­
ta lec ido  por seu Pai. Depois "sa iu  a p ra tica r o bem ". O  
apóstolo Paulo teve um encontro com Cristo que m odificou 
sua a titude  para com pagãos e cristãos. Joseph Smith foi 
visitado pe lo Pai e o Filho, ao que se seguiu a restauração 
do Evangelho, com seu grande  em penho na prom oção da 
"im o rta lid a d e  e v ida  eterna do hom em ". A  re lig ião  princ i­
pia  com uma mensagem de Deus que leva o p ro fe ta  a ag ir 
em benefício de seus semelhantes.

A o  serem institucionalizadas as relig iões, a mensagem 
d iv ina  o rig ina l é muitas vêzes de tu rpada  por interêsses hu­
manos. E a preocupação fundam enta l com Deus e os ho­
mens tende a ser substituída por questões estatutárias, ritos, 
cerimônias e regulamentos. Isto fo i ilustrado vigorosa e 
poeticam ente nos escritos de Amós, Oséias, M iquéias, Isaías 
e Jeremias. Em seus dias, o povo escolh ido de Jeová p ra ti­
cava tôdas as formas aparentes de re lig ião , no local e 
tem po determ inados, e enquanto isso procedia lev iana­
mente nos negócios, vendendo os pobres com o escravos por 
qua lquer n inharia , fa ls ificando pesos e medidas, m isturando 
impurezas no trigo , op rim indo  viúvas e órfãos, subornando 
juizes, bebendo "v in h o  em taça s" e ungindo-se "com  o 
mais excelente ó le o ", sem a ten ta r para a "ru ín a  de José"
— seus irmãos israelitas. (Amós 6:6)

N inguém  mais verberou com tan to  v ig o r a fu tilidade , 
o vaz io  e a h ipocrisia de da r louvores e honras a Deus 
através duma re lig iã o  fo rm a lizada , enquanto, por outro 
lado, ignora e transgride as obrigações m orais para  com 
seu próxim o, com o os antigos profetas de Israel. Amós de ­
clarou em nome de Jeová:

"A borreço , desprezo as vossas festas, e com as vossas 
assembléias solenes não tenho nenhum prazer.

"E , a inda que me ofereçais holocaustos e vossas o fe r­
tas de manjares, não me ag rad a re i dêles, nem atentare i 
para  as ofertas pacíficas de vossos anim ais cevados.

"A fa s ta  de  mim o  estrép ito dos teus cânticos; porque 
não ouvire i as m elodias das tuas liras.

"A n tes corra  o  ju ízo com o as águas e a justiça como 
ribe iro  perene. (Amós 5:21-24)

Esta é a essência da mensagem pro fé tica que se repete

como o  tema musical numa sinfonia. Deus é m oral por 
natureza, é uma pessoa íntegra e compassiva, e nenhum 
homem poderá  ser aceito po r ta l ser, a menos que p ra ­
tique a in tegridade  e a m isericórdia em suas relações com 
os seus semelhantes. (1)

Seja onde fôr, nos ensinamentos de M iquéias ou 
nos de Jesus, Deus sempre se m ostra .igua lm ente  preocupa­
do com todos os homens, tan to  com o  meu próxim o como 
com igo, nem mais, nem menos. E não há meios de hon­
rá-lo , enquanto estivermos desonrando " a  obra  de suas 
m ãos." Êste ensinam ento aparece nas Escrituras vêzes 
sem conta. Eis um exem plo: Am uleque *encoraja seu povo 
a o ra r pelas necessidades pessoais e depois acrescenta: 

" . . . e i s  que vos d ig o  que isto a inda não é tudo,- 
porque, depois de  haverdes p ra ticad o  tud o  isso, se ne- 
gardes ao necessitado e ao  despido, e não visitardes os 
a flitos  e doentes, nem repartirdes o  vosso sustento, se o 
tendes, com os que necessitam, eu vos d igo , se não pra- 
ticardes nenhuma destas coisas, eis que vossas orações 
serão ba ldadas e de nada vos va lerão, e sereis como os 
h ipócritas que negam a fé ."  (A lm a 34:28)

(1> vide por exem plo, Isaías 1, Oséias 4, M iquéias 3 
. e Jeremias 7.

João exprim iu-se da seguinte form a:
Aquê le  que d iz  estar na luz e odeia a seu irmão, 

a té agora  está nas trevas. (1 João 2:9)

APLICAÇÃO N A  ATUALIDADE

£ fác il p rega r os princípios de um m odo geral e ilus­
tra r sua op licação  na an tigu idade . E ninguém se sentirá 
a tin g id o  ou sensib ilizado com isso. Mas quando tais pres­
crições das Escrituras são traduzidas para o id iom a atua l, 
en tão surgem a posição e os transtornos. A lguém  já disse: 
"É  bastante fác il am ar a hum anidade (de um modo abs­
tra to ); o  d ifíc il é am ar o in d iv íduo ."

N o século XX a sociedade tornou-se cada vez mais 
com plexa. Os problem as não são simples nem bem de fi­
nidos, isto o sabemos. N ão  podemos simplesmente ado ta r 
as leis de antigam ente , d a r esmola ao pedinte e vestir o 
necessitado. M uitos problem as sociais não poderão ser 
abordados de form a simples e pessoal. Contudo, a filoso­
fia  básica, o  preceito fundam ental que nos tem sido en­
s inado através dos tempos, continua vá lida . Para servir 
a Deus, o  homem tem que servir a seu próxim o. Podere­
mos deba te r a m aneira de fazê-lo , mas não a injunção 
em si.

Portanto, sem querer de qua lquer form a ju lga r quem 
quer que seja, gostaríamos de fin a liza r êste a rtig o  ab o r­
d ando  algum as das responsabilidades sociais de todos os 
que anseiam por "su b ir ao  monte do Senhor". N ã o  po­
demos — como a Israel de an tanho também não pôde — 
viver a re lig iã o  na in tim idade de nossos lares e capelas, 
ignorando os efe itos da nossa conduta sôbre a vida de 
nossos semelhantes nos mercados, escolas, estradas e ca­
minhos.

A  v ida  m oderna tende a ser friam ente impessoal. Os 
sêres humanos, fo ra  do nosso círculo íntimo, trans fo r­
mam-se em meios para  se ob ter o fim , meros agentes 
que nos prestam serviços ou nos facu ltam  lucros. Podem, 
a inda, apresentar-se como simples dados estatísticos sôbre 
o desemprêgo, pessoas vitim adas nas estradas, estudantes 
universitários ou mesmo pessoas batizadas na Igreja. Per­
m itam-me considerar alguns aspectos sociais desta era de 
despersonal ização.
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A HONESTIDADE E A CORREÇÃO PROFISSIONAL:

Nesta época de relações impessoais nas transações 
comerciais — exem plificadas pelas grandes corporações, 
supermercados, postos de serviço nas modernas rodovias 
e vultosos contratos governam entais — a ten tação de se 
to rna r desonesto e ind ife rente para  com o próxim o se 
m ultip lica. As pessoas enganam  o foraste iro  ou ap rove ita ­
ram-se ilic itam ente do Govêrno, mas nunca pensariam 
em roubar o vizinho. Os odôm etros são a lte rados com 
o fito  de va lo riza r os carros à venda; as declarações do 
imposto de renda são de ixadas incompletas; eleva-se o 
preço das m ercadorias ou compra-se re fugo para a venda 
em liquidações especiais. Freqüentemente, os preços de ser­
viços prestados são calculados em função do  movimento 
existente e os professôres, advogados e médicos se vêm 
tentados a procurarem  seu p róp rio  interesse e não o de 
seus clientes.

Muitos de nós precisamos reavivar nossos princípios 
éticos e religiosos, e depois nos aterm cs a êles rigo rosa­
mente em nossas ativ idades profissionais. É muito fác il ser­
mos levados a viver uma vida dup la  — uma na esfera ín­
tim a e outra em nossas relações profissionais. Partic ipação 
na vida comunal:

A  Igreja, com seu am p lo  program a de ativ idades e 
liderança le iga , tende a preencher as horas de lazer de 
seus membros ativos. Isto em si é muito bom, pois onde 
poderíam os servir m elhor a Deus e aos homens? Entre­
tan to , somos também membros de uma sociedade m aior, 
cidadãos da com unidade, do Estado, da N ação  e do 
mundo. Todos os santos dos últimos dias têm que ser c id a ­
dãos responsáveis dessa com unidade mais am p la , tan to 
quanto o são da com unidade da. Igreja.

É preciso estudar e deba te r as questões po liticas e 
sociais da a tu a lidad e  em todos os níveis da sociedade, co­
mo também ser a tivo  na vida cívica. Num a c idade mo­
derna, existem inúmeros empreendimentos de cará te r so­
cia l por exem plo, assistência fam ilia r, centros de sanidade 
mental, conselhos de assistência social com unitária etc., que 
necessitam do apo io  a tivo  dos cidadãos a li rad icados. Todo

santo dos últimos dias adu lto , excetuando-se somente os in­
capacitados em virtude de problem as pessoais ou doença, 
deveria estar prestando algum  serviço à sua comunidade, 
da mesma form a como à Igreja.

DIREITOS HUM ANO S 
A  meu ver, o m aior problem a do mundo a tua l, mais 

sério mesmo do que o comunismo, é a necessidade dos 
homens de tôdas as raças, culturas e sociedades, sentirem 
seu p ró p rio  va lo r e d ign idade  como sêres humanos. A vida 
da hum anidade conta uma longa e vergonhosa história de 
subjugação e hum ilhação de seus semelhantes por razões 
econômicas, políticas, religiosas, racia is etc.

Em nome da re lig iã o  e do hum anitarism o isto tem que 
acabar. É possível que certos homens sejam mais ta len to ­
sos, mais abastados ou possuam outras vantagens sôbre os 
demais, mas nem por isso são superiores aos seus seme­
lhantes. Todos nós somos filhos da mesma terra  e do mes­
mo C riado r, Deus ama tan to  a um quanto ao outro. Po­
demos nós, então, d e ixa r por menos? Todo o  ser humano 
sente as mesmas necessidades quan to  a alim ento, vestuário, 
ab rigo , am or, respeito p róp rio  e auto-expressão cria tiva. 
Nas pa lavras do Livro de M órm on:

"P reza i vossos irmãos como a vós mesmos. . . pois 
para Êle uma cria tu ra  é tã o  preciosa como a o u tra . . . fJacó 
2:17,21)

" . . . p o is  êle p ra tica  o  bem entre os filhos dos ho­
mens. . . e pede a todos que venham a Êle e participem  
da sua bondade; e nada netja aos que o  procuram , seja 
b ranco ou prêto, escravo ou livre, homens ou mulheres,- e 
lem bra-se dos pagãos; e todos são iguais perante Deus, 
tan to  judeus como gentios. (2 N é fi 26:33).

O  homem é um ser social. O  am or fra te rno  é a maior 
lei básica do Evangelho e da vida . N ão im porta o que 
possuimos, nem a posição que ocupamos na Igreja de 
Cristo, se não tivermos am or, "d e  nada nos ap ro ve ita rá ." 
"P o r isso os homens saberão que sois meus discípulos, que 
vos ameis uns aos ou tros." A prender a p ra tica r o amor 
e a justiça deveria ser o nosso m aior interesse ao ace ita r­
mos o com prom etim ento, sempre renovado, com o amor 
de Deus por in term édio de Cristo Jesus.

EXPLOSÃO POPULACIONAL
Spencer W . Kimball

Q uando, em 1968, o p ro fe ta  envia os Doze, os setenta e os inúmeros élderes e irmãs para  pregarem  o Evangelho 
ao mundo, existe no mundo uma popu lação de mais de três bilhões de pessoas, ou seja, umas treze vêzes 
m aior do  que quando se deu o prim eiro comissionamento, !8  séculos atrás. Estima-se que, ao  Moisés libe rta r os filhos 

de Israel da  escravidão egípcia , existiam no m undo in te iro  sòmente vin te e cinco milhões de pessoas,- duzentos e cin­
qüenta milhões quando Cristo nasceu, e uns quinhentos milhões a o  tem po das Cruzadas, quando Colom bo atravessou 
o A tlân tico  e quando aqu i aportaram  os peregrinos — pois a popu lação  permaneceu quase que ina lte rada  por uns 
seis séculos em v irtude  de guerras, ep idem ias e da fome que im pediram  o crescimento natural.

Por ocasião da o rgan ização  da Igreja no ano de 1830, a popu lação  da  te rra  era estimada em 1 b ilhão  de 
almas; cem anos mais ta rde , quando se festejava seu centenário , estava acrescida de ou tro  b ilhão, e o  terce iro  foi 
a lcançado trin ta  e um anos mais tarde,- daqu i há 14 anos, poderem os ter chegado a to ta liz a r o  quarto  b ilhão. A  m aio­
ria de vocês a inda poderá ver a te rra  con tar com uma popu lação  de 7 b ilhões de pessoas. E um século mais ta rde  
poderão viver no mundo de 42 a 45 bilhões. Assim, pois, precisamos pôr mãos à obra  antes que a explosão popu la ­
cional nos perca.

N ão nos sentimos desencorajados, pois o nosso desem penho está m elhorando d ia  a d ia. Em 6 de ab ril de 
1830, existia um santo dos últimos dias para  cada 166 milhões de pessoas; em 1840, havia uma para  cada 35 000; 
em 1920, um para cada 3 400; em 1955, um para  cada 1 800,- e hoje em d ia , aproxim adam ente  uma alm a em ca­
da 1 500 é m embro da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Ültimos Dias. Estamo-nos to rnando bastante numerosos.
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I n f l u ê n c i a s  C u l t u r a i s  <
Robert J. Matthews

E m seu liv ro  "C írcu lo  F am ilia r", S teward Robertson, 
d iz da Bíblia:

" A  Bíblia é um "bes t-se lle r" eterno. É um liv ro  com o 
qual quase todos nós pretendemos estar fam ilia rizados, e 
no entanto, quando emergimos da emboscada do nosso o r­
gu lho, nos de ixa humildes em nossa ignorância . É o livro  
mais valioso do m undo e tam bém  o mais bara to , é g u a r­
dado  como uma preciosidade nas grandes bib liotecas e 
museus; contudo, não hesitamos em tê-lo  nos nossos lares. 
É c la ro  como o  cristal e ao mesmo tem po a mais m isterio­
sa das ob ras ."

A  Bíblia tem sido cham ada de o Livro, o Bom Livro, 
e o Livro dos Livros.

é impossível aq u ila ta r a in fluência que a Bíblia tem 
exercido sôbre a fam ília  hum ana; mas é possível ap reen­
der a lgo  da m agnitude do seu im pacto sôbre grande 
parte  do mundo, principa lm ente sôbre a c iv iliza ção  oci­
dental. A  esp iritua lidade e a cultura não podem ser me­
didas com precisão, pois são um tan to  intangíveis. Podemos 
apenas conclu ir que a Bíblia afe tou o  modo de pensar 
e as ações de homens e mulheres das mais diversas p ro­
cedências duran te o decorrer de m ilhares de anos. Esta 
in fluência se evidencia em nossa língua, lite ra tu ra , artes, 
música, em nosso cód igo  m ora l, o rg an iza rã o , costumes e 
maneirismos e mesmo em certas a tiv idades recreativas. Ela 
im pregna tôda a nossa sociedade.

A  "W a rd  Teaching M essage" de março de 1961, 
publicada pela Igre ja de Jesus Cristo dos Santos dos Úl­
timos Dias, a firm a o seguinte:

" A  Bíblia tem exercido mais in fluência sôbre a hum a­
n idade do que qua lque r dos outros livros publicados. Já 
fo i tr.aduzida em centenas de idiom as e é conhecida em 
todos os países. Satisfaz os mais e levados anseios do co­
ração humano. Confirm a a existência de D e u s .. .

" A  estrutura da re lig ião  cristã, da sociedade atual 
e da  c iv ilização  ocidenta l é fundada sôbre a Bíblia Sa­
g rada  . . .

"En tre tanto , a mais pro funda das suas in fluências tem 
a tin g ido  o homem individualm ente. Os mais sublimes ideais 
da  cultura e d o  re finam ento orig inaram -se neste livro. Os 
maiores pintores e compositores alcançaram  o cume do 
seu poder criado r ao reproduzirem  temas e personagens 
bíb licos. . . Ela tem inspirado mais bondade do que qu a l­
quer ou tro  livro. As alm as nobres medem a extensão de 
sua responsabilidade m oral e m odelam  suas vidas de 
acôrdo com os preceitos que tã o  eloqüentem ente advoga.

"A  mensagem da Bíblia é a essência da esperança.

Ela estabelece a fé no coração  de quem a lê. N a Bíblia 
sempre encontrarem os a mensagem oportuna, seja para 
as horas de desesperança ou nos momentos de a le g ria ..."

As três grandes re lig iões — o judaismo, o  cristianismo 
e o islamismo — têm suas raízes na Bíblia. Mesmo que 
essas relig iões não adotem  sòmente a B íblia, e talvez 
de la  se tenham afastado, teve g rande in fluência sôbre 
seus sistemas teo lóg icos e práticas religiosas.

é im portan te frisar que a Bíblia fo i produzida por 
um povo que naquela época não con tribu íra  muito para 
a cultura do mundo. Os gregos nos deram  a filosofia , as 
artes, a escultura e grande parte do nosso vocabulário. 
Os romanos contribuíram  com a legislação, govêrno, a d ­
m inistração, arte, escultura, música e enriqueceram  os nos­
sos idiomas. N o en tato Israel, que produziu a Bíblia 'e 
que na era m oderna influenciou tão  profundam ente o 
resto da hum anidade em todos êsses campos, nos tempos 
bíb licos não se fêz notar. Com isto não queremos desa­
c red ita r ou m enosprezar a casa de Israel na sua q u a li­
dade de povo; mas serve para de fin ir mais precisamente 
sua missão na terra  e descobrir a fon te dêsse dom.

Enquanto outras nações encontraram  meios de ex­
prim ir a m anifestação visível da verdade div ina através 
da música, p in tura , escultura, lite ra tu ra  e demais artes, 
a centelha div ina que alim entou a chama provém prin ­
c ipalm ente da inspiração e dos dons que Deus concedeu 
a seus servos escolhidos — os autores das Escrituras sa­
gradas. A  reve lação de Deus fo i a fonte de Israel, e 
transm itir os conhecimentos aos demais sêres humanos, a 
sua missão. (2 N é fi 29:4). A  missão de Israel no mundo 
é uma missão esp iritua l, e seus pro fe tas e apóstolos fo ­
ram os receptores espirituais. O s gentios manifestaram 
esta mensagem espiritual por outros meios, como a pintura 
e a escultura. E ta lvez fôsse o m andam ento que lhes p ro i­
b ia  faze r e ado ra r imagens de escultura que im pedia o 
desenvolvim ento das artes plásticas entre os israelitas, im­
pelindo-os mais para  as ciências sociais, a música e a l i­
tera tu ra .

A  Bíblia exerceu sua maior in fluência sôbre o espírito 
do homem. Contém as palavras de Deus d irig idas  ao es­
p ír ito  do homem e seus aspectos culturais se orig inaram  
dêsse fa to . Contudo, a esp iritua lidade do homem não 
pode ser m edida. Torna-se manifesta tão  somente a tra ­
vés de suas ações e conduta, e por isso a extensão da 
m udança de atitudes e modo de viver ocasionados pela 
B íblia na vida do ind ivíduo não podem ser aquila tados. O  
número de corações que têm sido mudados, confortados
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E s p i r i t u a i s  d a  B i b l i a

e que sentiram a fe lic idade  nos momentos secretos de 
m editação sôbre os preceitos bíblicos, nunca poderão  ser 
registrados em livros terrenos.

Henry Van Dyke descreveu a in fluência da Bíblia nas 
obras de arte  da seguinte m oneira:

"Suponham os, por exem plo, que fôsse possível desfa­
zer tôdas as obras de a rte  que m anifestam ente se o r ig i­
naram de pensamentos, emoções ou visões derivados da 
Bíblia — tôdas as esculturas como o  Davi de D onate llo  e 
o Moisés de M iguel Â nge lo ; tôdas as pinturas como a 
M adona Sistina de Rafael e a Sagrada Família de M urillo ; 
as obras musicais como a Paixão de Bach e o Messias 
de Hãndel; a D ivina Com édia de Dante e o Paraíso Per­
d ido de M ilton  — como isto não de ixa ria  o mundo em­
pobrec ido !"

Esta lista poderia  inclu ir um número quase ilim itado 
de oratórios, cantatas, pinturas, esculturas, "sp ir itu a ls ", h i­
nos, obras sacras e outras de m érito perm anente.

Alusões e referências d iretas a personagens e acon­
tecimentos bíb licos são encontradas em tôda a classe de 
livros. A  pesquisa as achou em obras sôbre ge og ra fia , 
história, govêrnos, ciências naturais, geo log ia  e assuntos 
semelhantes.

A  imprensa e periódicos leigos freqüentem ente usam 
alusões e fraseado bíb licos para  efe itos dram áticos.

Como a lite ra tu ra , também a indústria c inem atográ­
fica tem sentido a in fluência da Bíblia. M uitos filmes já 
foram  produzidos por com panhias particu lares para fins 
d idáticos em escolas e seminários. E não poucos film es de 
longa metragem destinados ao entre tenim ento público, 
basearam-se em temas ou títu los bíblicos. C itarem os ap e ­
nas alguns como os Dez M andam entos, a Bíblia, O  Sinal 
da Cruz, o  Rei dos Reis, Q uo  Vadis, David e Bet-Sabá, 
a História de Rute, o M anto , Salomé, Barrabás e muitos 
outros que não se propunham  a ilustrar temas bíblicos.

A  Bíblia exerce tão  grande in fluência sôbre o nosso 
lingua ja r d iá rio  que em quase tôda  a parte  podemos 
ouvir expressões que de la  se orig inaram . M uitas dessas 
frases popu larizaram -se numa época em que a Bíblia era 
lida com mais freqüência do que hoje em d ia, mas nem 
por isto de ixaram  de ser usadas; entre tanto , se desco­
nhecermos sua origem , perdem muito do seu s ignificado. 
E é bem possível que muitas dessas expressões populares 
sejam utilizadas com freqüência por pessoas que pouco 
se interessam por suas origens e s ignificado.

Além destas, em pregam os d iàriam ente  outras frases 
que parecem ter origem bíb lica mas não são citações

diretas. Por exem plo, "n ã o  existe descanso para os maus" 
pode ser que provenha de Isaías 48:22: "P a ra  os perver­
sos. . .  não há p a z ." . O  d ito  "um  passarinho me contou", 
ta lvez tenha sua origem  em Eclesiastes 10:20: "as aves 
dos céus. . .  poderiam  da r notíc ias."

Existe uma lista imensa de  nomes e sobrenomes de 
origem  bíb lica . É uma coisa tã o  comum entre nós que 
seria esforço vão  ten ta r exem plificá-lo . Entre certos g ru­
pos de épocas passadas existia ta l tendência para em­
prega r nomes bíb licos que Calvino, ao  que consta, chegou 
a prender um homem simplesmente porque preferiu cha­
m ar seu filh o  de C láud io  (um nome gentio) em lugar de 
da r-lhe  o nome de  A braão .

Nosso atua l cód igo  de leis, apesar da  sua estrutura 
rom ana, encerra, sem dúvida, o espírito hebraico, e mui­
tas leis da Ing la terra  e da  Am érica baseiam-se na lei 
mosaica. A  testemunha para  depor perante um tribuna l 
fo rm al é ob rig ada  a co locar sua m ão sôbre a B íblia, ju­
rando d izer a verdade. As pessoas, ao  serem empossadas 
em certos cargos públicos, freqüentem ente prestam seu 
ju ram ento com a mão sôbre a Bíblia. N a g íria  comumen- 
te ouvim os a frase, " ju re  pela B íb lia " ou, mais exp lic ita ­
mente, " ju re  por uma p ilha  de Bíblias".

Conta-se que Colom bo com pilou um " liv ro  de profe- 
fec ias" em que anotou tôdas as passagens bíblicas que, 
a seu ver, referiam -se ao Nôvo M undo. Êle o term inou a 
13 de setembro de 1501, quando preparava-se para em­
preender sua quarta  viagem  à Am érica.

Em muitas ocasiões, enquanto ten tava obter o auxílio  
de  Fernando e Isabel, C o lom bo citava passagens da Bí­
b lia  que acred itava se referissem á sua missão como ex­
p lo rador. Êle ju lgava o livro  de  Isaías particularm ente 
proveitoso. Os escritos e declarações de Colom bo evi­
denciam que êle acred itava realm ente no seu chamado 
d iv ino  com o descobridor de  novas terras e que em pregava 
as profecias bíb licas com sinceridade.

Os puritanos e outros grupos vieram  à Am érica em 
pa rte  porque desejavam cultuar Deus conform e suas con­
vicções e de acô rdo  com sua in terpre tação da Bíblia.

Vemos, assim, que a Bíblia tem exercido um grande 
im pacto cu ltu ra l na v ida , re lig iosa ou le iga , dos povos 
através dos séculos. Ela é um tesouro inestimável, uma 
herança da nossa raça e que exerce uma influência bem 
m aior do  que gera lm ente supomos. Sua permanência e 
g rande  u tilidade  como aux ílio  para as necessidades espi­
ritua is de m ilhares de pessoas durante séculos, atestam 
sua origem  d iv ina  e o  fa to  s ign ifica tivo  d e  que a sua 
figu ra  centra l, Jesus Cristo, é o  Deus do mundo inteiro.
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MÓRMON
compilador do Livro de 
Mórmon, escritor, soldado, 
santo homem de Deus

Marion D. Hanks
Assistente do Conselho dos Doze

Mórmon, que com pilou e resumiu o Livro de M órm on, 
fo i um pro fe ta  e um homem santo, que servia tam ­
bém como com andante das fôrças de com bate da nação 
nefita. Seu cará te r a liava  g rande energ ia  à pro funda  es­

p ir itua lid ade ; era um professor e gu ia  de seu povo, uma 
testemunha de Jesus que lhes pregava o arrependim ento 
enquanto conduzia suas tropas a brilhantes v itórias m i­
litares.

Revoltado com a a rrogânc ia  iníqüa do povo que, es­
quecido de Deus, ce lebrava as vitórias m ilitares jactando- 
se da p rópria  fôrça, M órm on duran te a lgum  tem po deixou 
de guiá-los nas batalhas. Condenava seus juramentos de 
vingança e morte contra os inimigos, mas ab randou d ia n ­
te  da apavo ran te  derro ta  e destru ição inevitável; então 
marchou com as tropas e junto delas morreu na terrível 
ba ta lha  que determ inou a v irtua l extinção da nação ne­
fita.

Recebeu seu nome da te rra  cham ada M órm on onde 
A lm a, convertido pe la pregação de A b inad i, encontrou 
re fúg io  da côrte do rei Noé e estabeleceu a Igreja de 
Cristo. M órm on, além de seus outros deveres, serviu como 
historiador e gu a rd ião  dos registros de seu povo e rece­
beu a ta re fa  monumental de resumí-los num re la to  conciso. 
Como se mostrou uma grande figu ra  lite rá ria  e traba lh ado r 
incansável, os anais com pletos receberam seu nome, quan­
do na verdade foram  escritos por diversos autores.

M Ó RM O N, O  HOMEM

Q uais as qua lidades que compunham êsse p ro fe ta - 
genera l-h is toriador?  O  que mais o interessava? O  que p re­
gava? De que form a sua vida re fle tiu  suas convicções?

M órm on ero descendente d ire to  de Lehi e N é fi. É ex­
tra o rd in á rio  no tar quão  cedo na vida se evidenciaram  sua 
inclinação e com prom etimento.

Aos dez anos de idade os homens responsáveis o t i ­
nham como uma "c riança  sensata, . . .e de p ronto  enten­
d im en to ", e recebia s ign ifica tiva  designação para  sua vida 
futura.

Com onze, em com panhia do pa i, visitou o país de 
Zarahem la.

Q uando tinha 15 anos de idade, fo i "v is ita d o  pelo

Senhor e experim entou e conheceu a bondade de Jesus."
Aos dezesseis, com andou as tropas dos nefitas.
A inda  adolescente, com destemor procurou pregar o 

arrependim ento ao povo, numa ocasião em que já não 
contavam  com "o s  dons do Senhor e o  Espírito Santo a 
ninguém fo i conced ido ."

Da mesma form a como aconteceu com outras grandes 
figuras, mesmo a Jesus enquanto  aqui na te rra , a sua mis­
são e contribuições ex trao rd iná rias  já se evidenciavam  du­
ran te  a sua juventude; êle decidiu-se e comprometeu sua 
v ida  nos prim órdios da  sua existência. E esta g rande p ro­
messa fo i cum prida através de uma v ida  de dedicação e 
desprendim ento.

A M A V A  A O  SENHOR:

Os serviços prestados por M órm on estão contidõs nesta 
sua declaração:

"E is que sou d iscípulo de Jesus Cristo, o f ilh o  de Deus, 
e por Êle fu i cham ado para  anunciar sua pa lavra  ao povo, 
a fim de que possa a lcançar a v ida  e te rn a ."

Êle acred itava e pregava com v igo r que "em  Cristo 
v irã o  tôdas as coisas boas."

Êle lhes suplicava que buscassem "d iligen tem en te , me­
d ian te  a luz de Cristo, a fim de que pudessem d ife renciar 
o bom do mau; . . .e  certam ente seriam filhos de C ris to ", 
porque, d iz ia , Cristo "de fendeu  a causa dos filhos dos 
hom ens."

A M A V A  SEU POVO:

N ã o  obstante a inqü idade  do povo, M órm on o am ava:
"Eu os havia conduzido várias vêzes à ba ta lha  e am a­

va-os segundo o am or de Deus que se achava em mim, 
com tod o  o meu coração; e todos os dias elevava minha 
a lm a a Deus em oração, em favo r dê les. . "

"E  minha súplica a Deus é referente a meus irmãos, 
pa ra  que outra vez voltem  ao conhecim ento de Deus,- sim, 
à redenção de Cristo, para  que possam vo lta r a ser um 
povo d e le itá ve l."

"Eu am o as criancinhas com um pe rfe ito  amor,- são 
elas tôdas iguais e partic ipantes da sa lvação ."
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M órm on orava pe lo povo, mesmo sabendo que o seu 
arrependim ento não era sincero, mas sim o " lam en to  dos 
condenados" e que " o  d ia  da graça já havia passado p a ­
ra êles, tan to  tem pora l como esp iritua lm ente ."

O  p rinc ipa l anseio de seu coração era "p o d e r per­
suadir a todos vós, ó extremos da te rra , que vos deveis 
arrepender e p re pa ra r para  com parecer perante o  tribuna l 
de C ris to ."

FOI MESTRE SÁBIO E FIEL:

M órm on viveu de acôrdo com suas convicções. A  p ro ­
fund idade  de seus ensinamentos a liava  conselhos sábios 
acêrca dos problem as do dia  a d ia  e conduta pessoal den­
tro  da profissão. Com hum ildade im p lorava ao povo que 
vivesse honradam ente, que protegesse o "q u e  é mais caro 
e precioso sôbre tôdas as coisas, ou seja, a castidade e 
a v irtu d e ."

Ele pedia-lhes com insistência a
— "o ra r  ao Pai com verdade ira  intenção de co ração "
— reconhecer que "D eus não é um Deus p a rc ia l"
— a p ra tica r a caridade, pois " a  ca ridade  é o puro 

am or de Cristo e dura sem pre"
— ora r, a g ir e d a r com "v e rd a d e ira  intenção de co­

ra ç ã o "

crer nos profetas, nos anjos e nos m ilagres, pois 
Deus obra  de "vá ria s  m aneiras" a fim  de "m anifes­
ta r as coisas aos filhos dos homens" 
crer na restauração dos judeus e dos lam anitas 
por ocasião dcí reunião da casa de Jacó e da 
casa de José.

ADM OESTAÇÀO E PROMESSA

G rande pa rte  da sua vida , M órm on a viveu entre car­
nificinas, destruições e trág icas in iqü idades, mas nunca de i­
xou de com bater o mal e o  in im igo, a té  a sua morte.

Forte e fie l, procurou a té  o  fim , fazer com que o povo 
se arrependesse. Seu adeus bem que poderia  te r sido o 
apêlo: "o s  que nêle têm fé unir-se-ão a tudo  quanto é 
b o m ," e a adm oestação fe ita  através de seu filho  M oroni:

"P o rtan to , meus am ados irmãos, rog a i ao  Pai com 
tôda a energ ia  de vossos corações, a fim  de que recebais 
do seu am or, conced ido a todos os que são verdadeiros 
discípulos de seu filho , Jesus Cristo; a fim  de que vos to r­
neis filhos de Deus."

Referências: M órm on 1:2, 1:6, 1:14, 1:15, 2:1, 2:2, 
2:13-15. Palavras de M órm on 8 . - 3  N é fi 5:13, 5:20-26. — 
M oron i 7:9, 7:16, 7:19, 7:22, 7:24, 7:28, 7:47-48, 8:17-18, 
9:9.

A ÚLTIMA PALAVRA

A dvogado — "V ocê  diz que estava a uns 12 metros 
da cena do crime e a inda assim você pode id e n tifi­
car o acusado? A té  que distância você pode ver c la ra ­

m ente?". Testemunha — "Bem, quando acordo de manhã 
consigo ver o sol e dizem que êle está a uma distância 
m édia de 150 milhões de qu ilôm etros"!

Durante a viagem de trem por ocasião de uma trans­
ferência , enquanto faz ia  minha missão, uma môça 

sentada no banco da frente, voltou-se e disse: "Desculpe- 
me, mas você é am ericano, não é ? " "N ã o ,"  respondi-lhe, 
"sou aus tra liano ." Ela ficou meio sem graça e vo ltou a 
acomodar-se. Depois de re fle tir po r um instante sôbre a 
sua pergunta, toquei em seu om bro e perguntei: "P erdão, 
mas por que supôs que eu fôsse am ericano?" Sua resposta 
fo i desconcertante: "Porque você se parece tan to  com um 
m órm on!" — é lde r O wen B. M utje lburg , N ova Ze lând ia , 
Missão do Sul.

Um c lé rigo  do in te rio r a fixou o seguinte aviso na porta 
da ig re ja : " O  irm ão Silva partiu  para  os céus às 

14,30 horas." N o  dia  seguinte encontrou escrito à lápis 
aba ixo  da sua nota: "Céus, 9  horas da manhã: Silva a inda 
não chegou — estamos muito preocupados."

Sendo a pa te rn idade  uma experiência tão  gloriosa, 
como é im portante que lhe prestemos a devida reverência!

— é lde r Boyd K. Packer.

Q uando investigava a Igreja, minha fam ília  fo i à Es­
cola Dom inical com os missionários. M ais tarde, per­

guntam os à m inha irm ãzinha se gostara da sua classe da 
Júnior. "B e m ", respondeu, "m inha  classe estava repleta 
de meninos impossíveis que não paravam  de me provocar." 
Depois animou-se e continuou, "M as qua lquer ig re ja  que 
consegue transfo rm ar êsses pirra lhos m alcriados em élderes 
tã o  bonzinhos tem que ser ve rd ad e ira !".

— Caro lyn Brink, Denver, C o lorado.

Roberto, meu filho , tinha um leve defe ito  de pronúncia 
que o incom odava bastante.!. Q uando estava cursando 

o quarto  ano, sua professora contou-lhe que o estado de 
Utah fô ra  co lon izado pelos p ioneiros que provinham  quase 
todos de países d 'a lém  mar. Ela pediu-lhes que indagassem 
dos pais de qual país haviam v indo seus ancestrais. Q uan­
do contei a Roberto que os seus foram  dinamarqueses, a le ­
mães, inglêses, escoceses e espanhóis, sua expressão ilu ­
minou-se e exclam ou: "E n tão  não adm ira que eu não 
consiga fa la r  norm alm ente ." — M artha H. Burton, Layton, 
Utah.

A quê le  que devota d iàriam ente 16 horas ao estuco 
poderá aos sessenta anos ter-se to rnado  tã o  sábio quantc 
se ju lgava  aos vinte. — M ary  W ilson Little.

Os homens são o que suas mães o fizeram . — Ralph 
W a ld o  Emerson.
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Do Bispado \  0  Bispado Presidente /
/

Certa vez, alguém descobriu uma p lan ta  de centeio 
cujas raízes e radícu las form avam  um conjunto me­
d indo 619 km de com prim ento. É interessante que uma p lan ­

ta re la tivam ente tão  simples possua um enraizam ento tão  
extenso.

Esta p lan ta  simples, mas tã o  firm em ente unida à sua 
fonte supridora de energias, faz  surgir a pergunta: a que 
ponto chega o enraizam ento de nossos filhos nos valôres 
espirituais da vida? Teremos nós lhes p roporc ionado um 
"sistema ra d ic u la r"  esp iritual que os capac ita rá  a resisti­
rem às torm entas mundanas de nossos dias? Se os pais 
não contribuírem  para  que seus filhos consigam adqu irir 
esta base esp iritua l, então é quase certo que nunca o con­
seguirão.

N a  vida de um jovem não existe ou tra  influência tã o  
v ita l e decisiva como a exercida pelos pais — seja ela 
construtiva ou m aléfica. N a rea lidade , a criança é um re­
flexo  de seu la r  e de seus pais. M ahatm a G andh i disse 
certa vez, "M in h a  v ida  é a minha mensagem ". Isto se 
ap lica  também aos pais. A  fe lic idade , os problem as, os 
objetivos, as crenças e a filoso fia  dos pais, tudo isso in­
fluencia seu filho . D. L. Law o exprim iu da seguinte form a:

"se viver entre críticas, 
a criança aprenderá  a condenar.

"S e conviver com a hostilidade, 
ap renderá a lu tar.

"S e v iver-com  mêdo, 
se to rna rá  apreensiva.

"S e fô r m im ada, 
ap renderá a auto-com iseração.

"Se fô r rid icu la rizada , 
se to rna rá  tím ida.

"Se viver entre ciumeiras, 
aprenderá  a sentir-se cu lpada.

"Se conviver com a to le rância , 
aprenderá  a ser paciente.

"S e conhecer o  encorajam ento, 
desenvolverá sua auto-confiança.

"Se costumar ser louvada, 
aprenderá a ser reconhecida.

"Se conhecer o  aprêço, 
aprenderá  a aceitar-se a si mesma.

"Se conhecer a aprovação, 
ap renderá  a ter um objetivo.

"S e conviver com a honestidade, 
ap renderá  o va lo r da verdade.

"S e costumar sentir segurança, 
aprenderá  a te r fé em si e nos outros.

"Se conhecer benevolência, 
ap renderá  que o  mundo é um luga r ag radáve l para se 
viver.

"Se fô r bem ace ita , 
ap renderá  a a m a r."

A té  certo ponto, os pais m oldam  o que os seus filhos 
serão no futuro. Êles verão que, quando os filhos atingirem  
a independência pa rc ia l que acom panha a adolescência, 
re fle tirão  mais e mais o que aprenderam  no lar, quer o 
tenham ap rend ido  exp líc ita  ou inadvertidam ente dos pais. 
E é sôbre êstes jovens, os rapazes do Sacerdócio Aarônico 
e as môças da AM M , que eu gostaria de cham ar a atenção. 
Êles estão vivendo uma época v ita l de suas vidas, anos 
que de te rm inarão  suas existências futuras, anos de inú­
meras tentações.

É duran te  êsses anos que os pais devem da r uma 
atenção tôda  especial às necessidades de seus filhos e 
filhas. E a despeito de  que os jovens nessa idade, com e­
çam a re iv ind ica r sua independência, êles a inda sentem 
necessidade da discip lina construtiva, dos regulam entos e
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Pr esidente Fala aos Pais
Bispo John H. Vandenberg

instruções defin idos. Êsse regulom ento não deve cercear a 
in ic ia tiva e o  desenvolvim ento pessoal, mas a inda  assim 
precisa ser a p lica d o  com energ ia. Isto ficou pa tenteado 
por uma carta  pub licada numa coluna d ivu lgada  por ex­
tensa rêde de  jornais: "Eu sou uma môça de 17 anos e 
bem que poderia  considerar-m e com o ó rfã . M inha fam ília  
não se preocupa comigo. Posso ir a qua lque r lugar, seja 
com quem fô r e a qua lquer hora. N inguém  me .pergunta 
n a d a . . .  Todos os adolescentes precisam dum regulam en­
to. Isto lhes dá  a certeza de que alguém  realm ente p reo­
cupa-se com ê les."

Os jovens precisam e esperam que os pais estabele­
çam um ro te iro  pe lo qual possam orientar-se. E o  Senhor 
espera o mesmo dos pais. Seu pensar sôbre esta questão 
está ilustrado pe lo  que disse sôbre Eli, um sacerdote da 
Israel de antanho. Eli de ixa ra  de c o rrig ir seus filhos obsti­
nados e por isso fo i duram ente repreend ido pe lo Senhor: 

"Disse o Senhor a Samuel: Eis que vou faze r uma coisa 
em Israel, a qual to d o  o  que ouvir lhe t in irã o  am bos os 
ouvidos.

"N a q u e le  d ia  suscitarei contra Eli tudo quan to  tenho 
fa la d o  com respeito à sua casa: com eçare i e o  cum prirei.

"P orque já lhe disse que ju lga re i a sua casa pa ra  sem­
pre, pe la in iqü idade  que êle bem conhecia, porque seus 
filhos se fizeram  execráveis, e ê le  não os repreendeu.

"P o rtan to , jurei à casa de Eli que nunca jam ais lhe 
será exp iada  a in iqü idade  nem com sacrifíc io  nem com 
ofe rta  de m an ja res." (I Samuel 3:11-14)

Os Estados Unidos, bem como outros países, estão so­
frendo  as conseqüências da Falta de liderança e de disci­
p lina  no lar. A  Comissão N ac iona l d o  Crim e nos Estados 
Unidos, em recente re la tó rio  apresentado ao  presidente da 
nação, concluiu que g rande pa rte  da  cu lpa  acêrca do p ro ­
blem a crim inal (pe lo qua l "o s  jovens são aparentem ente

responsáveis em pa rte  substancial e desproporc iona l") cabe 
aos pais. Nesse re la tó rio  a comissão declara:

"O s  program as e a tiv idades de quase todos os tipos 
de instituições sociais com as quais a criança entra em 
con ta to  — escolas, igrejas, postos d e  assistência social, o r­
ganizações para  a juventude — fundam -se na pressuposi­
ção de que as crianças adqu irem  no la r  suas atitudes bá ­
sicas com que en frentam  a v ida  e os seus padrões morais...

O  que parece estar acontecendo é que, em to d o  o 
país, nas c idades com o nos subúrbios, en tre os pobres co­
mo dentre os abastados, a au tp rid ade  dos pais, e espe­
c ia lm ente a pa terna , está se enfraquecendo cada vez 
m ais."

A  m aneira efic ien te de d im inu ir o  número de crimes 
com etidos p o r jovens, a m aneira de fo rm ar uma geração 
de jovens m ora lm ente fo rte  e que possua ideajs elevados, 
não será através de program as patroc inados pe lo G ovèr- 
no, mas sim através dos pais, quando  êstes reconhecerem 
que o  pape l de pa i é o  mais im portan te  dos seus encargos. 
A lguns dêsses pais precisam d a r ao  la r o  pape l im portante 
que o  Senhor lhe destinou; A  a firm a ção  do  p ro fe ta : "N e ­
nhum ou tro  sucesso poderá  com pensar o  fracasso no la r" , 
não deve  ser apenas c ita d a  — precisa ser ace ita  e a p li­
cada. A  reunião fa m ilia r  proporc iona aos pais um dos 
grandes instrumentos pa ra  c r ia r uma fam ília  exem plar. N e­
g lig e n c ia r êsse p rogram a poderá te r como conseqüência 
uma fam ília  que está a b a ixo  do que deveria  ser.

A  responsabilidade dos pais, de  ensinarem seus f i­
lhos, existe desde a época de A dã o . Os pro fe tas aconse­
lhavam  à a n tiga  Israel: "Ensinai-as a vossos filhos, fa lando  
delas assentados em vossa casa, e anda nd o  pe lo caminho, 
e de itando-vos e levan tando-vos." (Deut. 11:19). Êste con­
selho po de  não ser nôvo, mas sua ap licação  nunca antes 
fo i tão  necessária qu an to  hoje.
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Um Despertar
Linda Ladd

Quando, há menos de um ano, comecei a freqüen ta r as reuniões da  Sociedade 
de Socorro, fo i devido  à insistência de uma am iga e v iz inha que é um membro 
a tivo  da Igreja. Eu então não me considerava o " t ip o "  de pessoa que pudesse se 

a d a p ta r a êsses grupos fem ininos de  Igre ja , e im aginava a Sociedade de Socorro 
como uma porção de senhoras idosas, sentadas em círculo, arrum ando frutas em 
cestinhas para  os doentes e necessitados. Pelo d ito , quase tôdas vocês já poderiam  
deduzir que eu não era um m em bro da Igreja. Eu a inda não fui ba tizada , mas 
espero que esta s ituação logo  se m odifique.

M inha prim eira experiência  com a Sociedade de Socorro fo i como um despertar. 
Eu encontre i entre as irmãs a am izade e  a fra te rn ida de , e o mais im portante, descobri 
que meu Pai Celestial na verdade dera às irmãs desta Igreja a lg o  de m aravilhoso.

Com o passar do tem po, torne i-m e uma visitante assídua, na rea lidade  uma fre ­
qüen tadora  regu lar, dessas reuniões. E coisas estranhas com eçaram  a acontecer na 
m inha v ida  — princ ip ie i a no tar fatos sôbre os quais nunca ipensara muito. Eu não 
me preocupava em ser uma boa dona de casa — detestava cozinhar e costurar e 
principa lm ente od iava  lim par a casa. Eu não ligava  que meu m arido pudesse pre fe rir 
uma boa cozinheira e uma casa bem arrum ada — não era do meu fe itio  e êle que 
se conformasse com isso.

G raças à Sociedade de Socorro, às lições que ouvi e aos exemplos que lá 
pude observar, operou-se em mim uma mudança drástica.

Certo d ia , uma das irmãs nos mostrou um casaco que confeccionara de uma 
peça usada com prada por uns poucos cruzeiros. Fiquei ab ism ada que ta is coisas 
pudessem ocorrer em nossos dias e épocá. N aque le  d ia  vo lte i para casa re fle tindo  
sôbre o que v ira  e ouvira  na reun ião e decid i que ten ta ria  costurar. Com prei o 
m ateria l e fiz  um vestido, um casaco e um chapèuzinho para o meu bebê.

Q ue experiência em ocionante saber que conseguira c ria r com minhas próprias 
mãos a lg o  de va lor! Nunca me sentira tã o  orgulhosa e quando mostrei a roupinha 
ao meu m arido, a adm iração  que pude ver em seus olhos é a lgo  de que nunca 
me esquecerei.

N ou tra  ocasião, minha v ida transform ourse em ou tro  sentido. Falava-se da reser­
va doméstica de alim entos e discutiu-se o m odo de p re pa ra r conservas. A li estavam 
mulheres — senhoras modernas, bem vestidas, cultas — discutindo a velha a rte  de 
faze r conservas. Pensei, isto não é para mim, mas no decorrer do debate, comecei 
a com preender que se quisesse levar avante o program a de estocagem de alimentos, 
le r ia  que faze r conservas. N ã o  cheguei a faze r nenhuma conserva êste ano, mas 
p repa re i 40 potes de ge lé ia , e podem crer, pa ra  mim fo i um em preendim ento e 
tan to ! N o ano que vem acrescentarei a lgum as conservas à minha- crescente lista de 
ta lentos domésticos.

A inda  não consigo gostar da lim peza de casa, mas posso a firm a r honestamente 
que estou ten tando  com mais a finco  e fazendo um traba lh o  melhor, e sentindo-me 
mais orgulhosa da minha casa a cada  d ia  que passa. Descobri que, ao  te r mais 
orgu lho  da minha casa e das coisas a ela re lacionadas, meu m arido está bem mais 
satisfe ito com igo. Eu devo esta nova satisfação e enriquecim ento da minha v ida  à 
Sociedade de Socorro. Q uando  vou lá semanalmente e vejo as mulheres aprenderem  
a ser mais fem ininas, as mães ap rendendo a serem mães, e espôsas ap rendendo a 
ser espôsas, e ap lica nd o  na v ida  d iá ria  o que aprenderam , eu ag radeço ao Pai 
Celestial ter sido tão  a fo rtu nad a  de poder pa rtic ip a r dêsse p lano maravilhoso.

Pela prim eira vez na m inha v ida  eu tenho um propósito e sinto que através das 
minhas a tiv idades na Sociedade de Socorro estou fazendo a minha parte , a inda 
que pequena, para  que se realizem  os planos de Deus da m aneira pe la qual o 
deseja. As coisas que ap rend i sôbre o Evangelho e sôbre os ensinamentos específicos
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A Magia do Esquecer
Q Sylvia Probst Young

uando cheguei à casa da m inha v iz inha, uma senhora de 48 anos, já g r i­
salha, pequena mas rija , e la  estava fazendo biscoitos de canela. O  odor doce 

e frag ra n te  que enchia a cozinha, e a expressão a leg re  da m inha am iga , ao  en ro lar 
e cortar a massa flex íve l, fêz-me sentir o prazer de viver e de aquecer-m e na sim­
pa tia  de uma pessoa que a idade to rna ra  mais bela.

Mais ta rde , sentadas no a lpendre  e saboreando os deliciosos biscoitos a inda 
quentinhos, a observar o sol poente t in g ir  o céu de ouro  e rosa, pergunte i-lhe qual 
a m ágica que lhe p roporc ionara  tan to  p razer de viver.

Quedou-se m editando por um pouco e depois respondeu: "C re io  que uma das 
fórm ulas mais im portantes para  se ob ter a fe lic idade  é a m ag ia do esquecer. Pois, 
crm azenar as pequeninas m ágoas é o que corró i o coração, e por isso, através dos 
anos tente i sempre esquecer mais do que re co rd a r."

Desde então tenho re fle tido  m uito sôbre suas palavras, e cheguei a com preender 
quão sábia é a sua filoso fia . Com o é fác il lem brarm o-nos das pa lavras ásperas, da 
in g ra tidão  e desconsideração das pessoas que amamos. Como é fác il rem oer a acusa­
ção injusta, uma observação cruel, uma desfeita aparente , a té que, o que poderia  
te r sido uma n inharia , cresce mais e mais.

Cu ltivando um ressentimento, duas mulheres que haviam  sido boas am igas, pas­
saram longos anos sem fa la r uma com a ou tra . E somente quando uma delas veio 
a fa lecer é que a ou tra  com preendeu com pesar que o que poderia  te r sido be lo  e 
bom tornara-se fe io  e sórd ido, porque nenhuma delas soubera ap lica r a a rte  do 
esquecimento.

Posso pe rdoar, mas não consigo esquecer, — ouvimos com tan ta  freqüência! 
Mas, a não ser que esqueçamos a ofensa, não a terem os pe rdoado , pois o ve rd a ­
de iro  pe rdão é d a do  através do esquecimento.

Errar é humano. Tendo isto em mente, será que não poderem os ser mais to le ­
rantes com as fa ltas  alheias, sabendo que tam bém  nós somos humanos? E ninguém 
esteja cu ltivando  am arguras conseguirá colhêr fe lic idade , pois as duas não podem 
m edrar juntas.

Na verdade, quão  sábia é a m inha viz inha — vo lta nd o  as costas ao fe io , en­
controu o belo. Dela posso ap render uma g ra nd e  lição  e, ten ta ndo  a p licá -la  em 
minha p ró p ria  v ida , eu me to rna re i uma serva mais d igna  do Senhor.

da Igreja, têm-me a judado  incomensuràvelmente na v ida  d iá ria , e a paciência e a 
compreensão que são pa rte  da v ida  das irmãs da Sociedade de Socorro, estão se 
to rnando parte  da v ida  em nosso la r. Tenho a inda  um longo cam inho a percorrer 
e muito o que aprender mas, por in te rm édio desta g ra nd e  Igre ja  e desta m aravilhosa 
organ ização, eu fiz  um comêço.
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ESCOLA DOMINICAL
ENSINAR 

Ê MAIS DO QUE 
FALAR

Lyman C. Berrett

Tempos atrás, dois meninos atravessavam a rua, quan­
do o menor conseguiu soltar-se da m ão do irmão 
mais velho, correu e fo i apanhado  por um carro , tendo 
morte instantânea. A o  responsabilizarem -no pela m orte do 

irm ãozinho, os pais impensadam ente agravaram  o estado 
emocional já tã o  sobrecarregado do m enino mais velho.

O  traum a provocado pe la m orte súbita do irm ão e 
as acusações paternas, fizeram  o rapaz retrair-se para 
uma concha de isolamento e logo se viu em d ificu ldades 
no la r e na escola. O  menino exem plar transform ara-se 
num tirano.

As autoridades escolares am eaçaram  expulsá-lo  de­
vido à sua conduta in to le rável e parecia que ninguém 
conseguiria con tro la r o  menino. Entretanto, uma das profes­
soras da Igreja, dem onstrando-lhe um am or sincero e in- 
terêsse genuíno, fina lm ente logrou pene tra r a carapaça 
de isolam ento em que se ab rig a ra  e gradua lm ente  chegou 
a descobrir a causa de seus problem as. Com m uito cu idado 
conseguiu cap ta r sua confiança. Antes da reunião fina l 
com as autoridades escolares em que se con firm aria  a de­
cisão de expulsá-lo , o conselheiro perguntou ao  rapaz se 
havia alguém  em quem con fiava e que poderia  a judá-lo . 
Este, então, indicou a professora e pediu permissão para 
que ela  pudesse com parecer à reunião a fim  de a judá-lo  
a exp lica r suas dificu ldades. Logo fo i possível chegar-se 
a um entendim ento e com a devida assistência profissional 
o m enino vo ltou a com portar-se razoàvelm ente.

O  ponto a sa lien tar nesse incidente, é que uma p ro ­
fessora mostrou-se interessada — preocupou-se em saber 
mais sôbre o  a luno do que somente o seu nome; preo­
cupou-se a ponto de procura r conhecê-lo pessoalmente; 
interessou-se o bastante para  envolver-se em sua v ida  p a r­
ticu lar. A  professora demonstrou seu am or fazendo a lgo  
pe lo a luno. Ela teve por êle am or e intèrêsse suficientes 
para  da r-lhe  mais do que uma simples au la .

A  m aioria  dos mestres refletem  a filo so fia  que a d o ­
tam  em suas classes. Os dois polos opostos da tese f ilo ­
sófica sôbre o va lo r dos jovens poderiam  ser expressos 
pelas afirm ações a seguir: (1) "P a ra  o  existencialism o, o

homem provém do nada, é a tualm ente quase nada e se 
destina ao  n a d a ."  (Truman G. M adsen, Eternal M an, pág. 
28). (2) Os habitantes da te rra  são filhos e filhas ge ra ­
dos por Deus, e como ta is  possuem a capac idade  de se 
tornarem  deuses, (vide D&C 76:24)

Provàvelmente seria m uito d ifíc il encontrar na Igre­
ja um professor que creia de fa to  na prim eira afirm ação, 
mas a observação nos mostrou que alguns dêles também 
não crêem na segunda. Parecem ad o ta r a a titude  de 
quem diz, "n ã o  im porta o que se ensine a êsses garotos; 
de qua lque r form a logo aca b a rã o  metidos em algum a 
d ific u ld a d e ."

Os psicólogos com provaram  a im portância  dos en­
sinamentos do S alvador com referência ao amor. O  úni­
co m andam ento d a d o  pe lo  Senhor enquanto  aqui na 
te rra  e que me ocorre de im edia to, refere-se ao amor. 
(vide João 13:34-35 e  M ateus 22:34-40). Louis P. Thorpe, 
um psicólogo declarou: "A s  necessidades fundam entais 
do homem. . . m otivam  o  ind iv íduo a conduzir-se de modo 
destinado a ob te r a satisfação de suas exigências. A  na­
tureza humana poderá  ser en tend ida mais prontam ente 
do ponto de vista dessas necessidades e respectiva sa­
tisfação. N o  entanto, a  fo rm ulação que se segue, nos 
parece útil como base para  o estudo das tendências de 
conduta: 1. A  necessidade de m anter o bem-estar físico;
2. A  necessidade de ob ter reconhecim ento pessoal como 
pessoa de va lo r e im portância ; 3. A  necessidade de sentir 
segurança, am or, a fe ição  e co n fo rto ."  (Louis P. Thorpe, 
The Psychology o f M enta l Health , págs. 39-40).

Vocês já re fle tiram  sôbre os motivos que levam os 
alunos a gostarem mais de certas pessoas do que de 
outras, por que cooperam  melhor, confiam  mais e che­
gam  a ligar-se mais in tim am ente com elas? As pessoas 
que conseguem esta a fin id ade  com os jovens são aquelas 
que lhes demonstram o seu am or. N o  caso d o  professor, 
não é tã o  im portan te  que êle lhes fa le  do seu am or, mas 
sim que demonstre seu interêsse,- encora jando, louvando 
e ap rovando  é que o mestre consegue in fluencia r os seus 
alunos.
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Os mestres que amam seus alunos acabam  envol­
vendo-se em suas vidas e atN .dades. Sabem quando um 
de seus pupilos recebeu um prêm io e o cum prim entam  
com sinceridade. Conhecem a da ta  do seu an iversário , 
e não esquecem de m andar um cartão  ou cum prim en­
tá - lo  por te le fone ou pessoalmente. Os professores que 
realm ente amam seus alunos, não conseguem manter-se 
apartados da vida dêles. Um simples mas sincero "m u ito  
bem " d ito  ao aluno que se destacou no jôgo, côro, fa n ­
fa rra  ou tea tro , fa rá  com que sinta que seu professor 
interessa-se e preocupa-se com sua pessoa.

Existem muitas maneirus de um professor dem onstrar 
amor por seus alunos — encora já-los a viver os padrões 
da Igreja, de fender e permanecer firmes ao  lado da de­
cência e do certo, a obedecer a leis e dar bom exem plo, 
e a dar sempre o m elhor de seus esforços. Existem exem ­
plos a inda desconhecidos de verdade iro  heroismo que os 
professores poderão u tiliza r pa ra  re fo rça r seus ensina­
mentos acêrca dêstes aspectos. Os alunos precisam saber 
de que não estão sós, que não serão considerados qu a ­
drados, id iotas ou simplórios pe lo  fa to  de manterem os 
padrões da Igreja. Os mestres encora jarão seus alunos 
dem onstrando interêsse pelos seus esforços, ou então de­
sencorajá-los, se fracassarem em dar-lhes o devido reco­
nhecimento. Um com entário favoráve l sôbre os que dão 
bom exem plo quanto ao modo de vestir, procedim ento, 
padrões ou freqüência, poderá fo rta lecer a juventude a 
ponto de transform ar uma a titude assumida simplesmen­
te para a g ra d a r o professor em a lgo  que perdure por 
tôda a v ida.

M uitas vêzes se ouve o com entário: "Q u e  importa? 
A  últim a vez que fiz  isto ou aqu ilo  não recebi nem si- 
quer um muito o b r ig a d o ."  O  agradecim ento é uma sim­
ples cortesia que nenhum professor que aprecia  seus a lu ­
nos irá 'esquecer. Um simples "m u ito  o b r ig a d o " será ap re ­
c iado tan to  pelos jovens como pelos mais velhos. É mais 
do que uma expressão de aprêço — demonstra que a l­
guém interessa-se e preocupa-se conosco e deseja nos 
ag rad a r e encora jar.

Os professõres que amam seus alunos se lem brarão 
que ensinar é mais do  que expôr o assunto. Os alunos 
aprendem  pra ticando. Parece-nos que a chave para a lu ­
nos dedicados é faze r — não apenas o que podem e de­
vem faze r por si mesmos, mas também o que deve ser 
fe ito  por êles. Isto poderia  inclu ir coisas como encora­
já-los a viver os padrões da Igreja; a dar-lhes a oportu­
n idade de prestar serviços; saber o que estão fazendo; 
m ostrar-lhes que são aceitos como pessoas de va lor; que 
são filhos de Deus, possuindo potencia lidades divinas e 
dem onstrar-lhes que o seu professor preocupa-se com êles.

O  Salvador perguntou a Pedro, "Tu me am as?" Pedro 
respondeu: "Tu sabes que eu te am o ." Então o Salvador 
lhe disse, "A pascenta  minhas ove lhas". Por três vêzes o 
Mestre indagou de Pedro se o am ava, e três vêzes Pedro 
assegurou-lhe que de fa to  assim era. E tôdas as três vêzes 
o Mestre pediu g Pedro que fizesse a lgo  — apascentar 
suas ovelhas, (vide João 21:15-17)

Professores da Igreja, façam  a lgo  por seus alunos: 
amem-nos — e para am á-los vocês têm que fazer alguma 
coisa por êles.

Acompanhamento ao O rg ão para as Jóias Sacramentais
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Jóias Sacramentais para Outubro

Escola Dominical Sênior Escola Dominical Júnior

A m arás o Senhor teu Deus de to d o  o teu  c o ra ­
ção, de tô d a  a tua alm a e de to d o  o teu entend im ento.

Tudo o que é bom vem de Deus

M t. 22 :37 A lm a 5:48
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Juventude da Promessa

Poderia Acontecer a Qualquer Um
M ary Kenworthy

Jaim e estacionou o carro  na garagem  e quedou-se 
sentado. N ão poderia  en tra r ago ra  e encarar seus 
pais, pe lo mencs não im ediatam ente. Tudo acontecera tão  

repentinam ente que precisava uns momentos para  re fle tir 
sôbre o  que fizera.

O  verão que passara fo ra  de casa o havia m od ifi­
cado. Com parando-se com o velho Jaime parecia-lhe que 
um estranho estava a li no carro. Como poderia  fazer 
com que seus pais o entendessem? Antes a v ida parece­
ra-lhe tão  simples mas a g o r a . . .

Béti era uma môça m aravilhosa e ta lvez estivesse 
mesmo enam orado. Mas não fôra o am or que provccara  
o que acontecera no últim o sábado à noite. Fôra uma 
fôrça m aior, uma fôrça com pelidora como nunca antes 
conhecera. N ão, não podia crer que acontecera por causa 
de Bé)i. Provàvelmente teria  acontecido com qualquer 
outra môça em circunstâncias semelhantes. A fin a l, nunca 
chegara a conviver com gente assim, scb a influência 
dêsse tipo  de pessoas. Haviam -lhe m ostrado muito mais 
sôbre a v ida do que ju lga ra  pudesse existir. E sentira-se 
convencido de que desejava pa rtilh a r sua m aneira de v i­
ver. Mas agora , ao  ter que encarar seus pais e o que 
ap rendera na sua ig re ja , as dúvidas começaram a insi­
nuar-se em sua mente.

Os momentos que antecederam  ao que acontecera 
vo lta ram  à sua mente com n itidez. . .

Conhecera Béti numa reunião social e achara-a uma 
jovem muito a traente. Antes que se desse conta, estava 
saindo em sua com panhia e acom panhando-a às suas 
festas. Estas reuniões o haviam fascinado. O  pessoal todo 
mostrara-se amistoso e disposto a ace itá-lo . E fô ra  essa 
am izade que o levara a pa rtic ip a r das outras ativ idades 
dêles. Vagarosa, porém inevitàvelm ente, começara a ad o ­
ta r a m aneira de pensar dêles e então no sábado à noite
— bem, fô ra  na verdade uma coisa inevitável. N aquela 
ocasião sentira-se tão  fe liz! Mas agora , o que estaria 
errado?

Jaime decid iu o ra r antes de entrar. A pa lavra  "o ra ­
çã o " soa-lhe tão  estranho, tão  esquisitamente fo ra  de 
propósito...

"Q u e rid o  Pai Celestia l, a jude minha fam ília  a fim 
de que consiga ace ita r-m e ."

E aos poucos começou sentir-se mais encora jado. O 
que fizera estava fe ito , não poderia  vo lta r atrás. Nem 
mais necessitava que fôsse de outra form a.

Pulou do carro  ràp idam ente e correu a encontrar sua 
fam ília . Depois dos abraços e beijos, tomou fô lego , en­
d ire itou os ombros, e com os olhos m arejados de lágrim as 
fa lou: • .

"M am ãe, papa i, eu' não estou certo se conseguirão 
com preender-m e quando eu lhes con tar o que fiz. É con­
trá rio  a tudo o que jamais aprend i. Mas re fle ti m adura­
mente e me decid i. Eu me batize i na Igreja M órm on !"
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0  Fôgo do Ourives Marion
Bench

Para v ira r as páginas dos livros que lê# Sudelcum Vale-se de uma vareta 
com ponta de borracha presa à bôca.

A v ida  de D eW ayne Sudelcum, de 39 anos de idade, 
ilustra m aravilhosam ente muitos dos princípios do 

Evangelho. Sua vida é excepcional devido ao muito que 
a lcançou a despeito das d ificu ldades que enfrenta e  que 
em muitos de nós teriam  provocado apenas ap a tia  e 
auto-com iseração.

Há qu inze anos que D eW ayne está com pletam ente 
p a ra lítico  do pescoço para  ba ixo . E desde que está nesse 
estado já ocupou qua tro  cargos diferentes na Igreja: p ro ­
fessor do  quorum  de élderes, professor da classe de in­
vestigadores, professor da classe de teo log ia  (durante 
cinco anos) e, presentemente, assistente do superintendente 
da Escola Dom inical da terce ira  a la  de El Cajon, da estaca 
oc identa l de San Diego. Êle nunca teve dúvidas quanto 
a ace ita r êsses chamados.

A lém  disso, desde que ficou pa ra lítico , tornou-se a d ­
vog ad o  ativo. Freqüentou o  curso noturno de D ire ito da 
Universidade de San Diego. Depois de quatro  anos, há 
dois anos ago ra , diplom ou-se com distinção. Um dos seus 
ex-co legas recorda que seus com panheiros de classe sen­
tiam  grande adm iração  por DeW ayne.

N o  ano passado êle  fo i ap rovado  no exame esta­
dua l e fo i ad m itid o  como advogado  ha b ilitado . Ser a p ro ­
vado  nesta prova não fo i fác il, pois duran te o exam e 
não teve nenhum favo r especial em v irtude  de sua d e fi­
c iência física; e somente pouco mais da m etade dos can­
d ida tos logrou aprovação. Êle está fo rm ando sua banca 
de advocacia e fo i bem sucedido nos casos que defendeu 
a té  agora .

C ato rze anos atrás, DeW ayne, recém-casado, era 
um ousado p ilô to  naval. Seu fu tu ro  delineava-se-lhe com 
tôda  c la reza: depois de com p le ta r seu serviço m ilitar, 
te rm inaria  os estudos e passaria a exercer sua profissão.

Dois anos mais ta rde  estava lu tando para  sobreviver 
à po liom ie lite  e contra a pa ra lis ia  que o im ob iliza ra . O  
tem or da m orte fo i substituído por um problem a ta lvez 
bem m aior: e agora? Êle e sua espôsa viram-se perante 
um desafio  que conseguiram en fren ta r com fé, coragem 
e uma pro funda  filo so fia  de vida . Emerald, sua espôsa, 
recorda homens menos a ting idos m orrendo no hospita l, 
e acha que isto acontecia porque não tinham  objetivos. 
DeW ayne d iz  que fo i " a  velha e boa dou trina  do p ro­
gresso eterno dos m órm ons" que o manteve vivo.

C O ND UTA E ATITUDES

Nós aprendem os a conhecer uma pessoa observando 
o que ela  faz , porque as pessoas se revelam  por sua 
conduta . A  conduta é de term inada pelas atitudes e De 
W a yn e  crê que, " to d o s  nós temos o dever, para  conosco 
e pa ra  com os outros, de ap render e faze r o  m áxim o que
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nos fô r possível." N o seu caso, isto s ignificou levar avan ­
te seu p lano ambicioso de p ra tica r a advocacia e to r­
nar-se um ob re iro  e fe tivo na Igreja.

Êle possuia boa in te ligência e muita determ inação, 
mas teve que vencer mais obstáculos em v irtude da sua in­
capacidade física. A  Adm in istração dos Veteranos achava 
que estava por demais incapacitado para  poder continuar 
seus estudos superiores e negou-lhe o financiam ento. Então 
propôs-lhe um tra to  — se conseguisse acom panhar um cer­
to número de aulas, êles reconsiderariam  sua decisão e 
lhe perm itiriam  cursar a Faculdade de D ireito. Começou a 
estudar, e seus métodos de estudo eram simples: esforço 
contínuo.

Sua ro tina  d iá ria  hab itua l enquanto cursava a fa ­
culdade era: aco rda r cedo e estudar até que sua espôsa 
tivesse m andado a filha  para a escola. Então era lavado, 
ba rbeado e a lim entado. V o ltava aos estudos até a hora 
do alm ôço, descansava um pouco após a refe ição, e 
retornava ao traba lho . Nos dias ensolarados por vêzes 
conseguiam a tra í- lo  ao páteo onde descansava um pouco.

Enquanto a inda estudava, os Sudekums p lanejaram  
e construíram seu lar em função das suas condições físi­
cas, com corredores e entradas bem la rgas e rampas subs­
titu in do  as escadas. N o seu do rm itó rio  há uma cama 
especial oscilante que parece uma pequena cadeira de 
ba rbearia . DeW ayne não consegue respirar norm alm ente 
devido ao d ia frag m a pa ra lizado . Tem que fo rçar o ar 
para  dentro dos pulmões bom beando-o com a muscula­
tura da ga rgan ta . Esta técnica resp ira tó ria  é um tan to  
audível, mas não afe ta o  fa la r. Sua cama oscila durante 
a noite perm itindo-lhe  resp irar enquanto dorme.

Enquanto traba lh a , tem um tabu le iro  para  apo ia r os 
livros, atravessado sôbre seu tronco e braços. As páginas, 
êle as v ira  com aux ílio  de uma vare ta  m unida com 
ponta de borracha que segura entre os dentes.

Está sempre a le rta , sorridente — e suas respostas 
nunca se fazem esperar. Emerald conta sorrindo como 
costuma d ivertir-se perseguindo-a pe la casa tôda em 
sua cadeira  de rodas m otorizada e que m aneja com o 
queixo.

É UM Ó TIM O  PROFESSOR

Após lecionar com sucesso na Igreja duran te quase 
quinze anos, DeW ayne nos conta a lgo  sôbre seus mé­
todos:

1. Leciona com o auxílio  de um esbôço escrito. Os 
pontos específicos a serem abordados devem ser expostos 
numa seqüência lóg ica que nos conduzirá ao ponto p rin ­
c ipa l, e isto não será possível con fiando  apenas na me­
mória.

2. Emprega um mínimo de duas horas semanais na 
preparação . A inda  que o professor possa con tar com 
grande soma de conhecimentos, não é aconselhável con­
fia r exclusivamente no que já sabemos.

3. A cred ita  que a apresentação lóg ica é essencial 
quando os ouvintes são pessoas adu ltas e sempre p ro ­
cura cu idar dêsse aspecto em particu la r.

4. Êle escolhe um ponto chave em cada lição. De 
modo ge ra l, os alunos não conseguem apreender mais 
de um conceito básico em cada aula.

5. Êle en fren ta  cada uma de suas aulas com espí­
rito  de devoção. "N ã o  existe na Igreja um só professor 
que consiga ensinar sem o au x ílio  da oração. Disto eu 
tenho plena ce rteza ."

6. Prefere d ir ig ir  as perguntas d iretam ente aos a lu ­
nos, em vez de esperar a pa rtic ip ação  vo lun tá ria . Com 
isto consegue o rien ta r os debates.

7. Procura ser flexíve l; acha que em certas situações 
os assuntos devem ser abordados de m aneira diversa.

"U m a das coisas que me impressionou no ensino — 
nossa inspiração não é invariáve l. E ninguém conseguirá 
pregar os princíp ios do Evangelho sem o auxílio  da ins­
p ira ç ã o ."  E conclui que esta, nós obtemos através da 
oração.

Q uando precisa em pregar auxílios visuais, pede a 
a juda de terceiros. Um dos élderes, por exem plo, encar­
regava-se de certos traba lhos de impressão enquanto le­
cionou no quorum de élderes.

O  irm ão Sudekum é colocado e re tirado  do carro 
com o aux ílio  de um m acaco h idráu lico  que o  desloca 
por meio de uma linga  prêsa a seu corpo.

FÉ, CORAGEM E C O N V IC Ç Ã O

Há anos já que os Sudekum devem ter e lim inado a 
pa lavra  "d esâ n im o " de seu d ic ionário . DeW ayne diz, 
"Eu simplesmente senti que deveria fazer a lgo  de ú til."

E a espôsa acrescenta, "N a  rea lidade , existe somente 
uma m aneira de se estar doente — isto é, mentalmente. 
DeW ayne conseguiu preservar uma a titude mental nor­
mal, inclusive sua personalidade e seu senso de hum or."

Êle d iàriam ente  exem plifica a coragem  — disposição 
de da r o  m elhor de si a despeito das dificu ldades; a fé  — 
a lia d a  ao esfôrço, o faz rea liza r o quase impossível; e a 
ap licação  pessoal do Evangelho — assumindo atitudes sa­
lutares que de term inarão sua v ida  futura.

J. C liffo rd  W a lla ce , presidente da estaca ocidental 
de San D iego diz: "A s  grandes adversidades parecem 
trazer à tona o desânimo mais ab je to , ou então, qual 
chama pu rificado ra , faze r ressaltar no homem algumas 
das suas melhores qualidades. A  segunda hipótese re­
sultou da pa ra lis ia  que a ting iu  DeW ayne. Eu já o  conhe­
cera antes da sua enferm idade, a judei a adm in istrá-lo  
na no ite em que adoeceu, tenho acom panhado sua luta 
heróica pe la sobrevivência e reab ilitação , e agora  somos 
vizinhos e am igos íntimos.

"Ê le  desenvolveu em si o verdade iro  sentido da v i­
da, uma sabedoria e uma percepção das necessidads 
alhias, que pude aprender m elhor ao visitar suas aulas 
de teo log ia . Os estudantes aprendem  enquanto os desa­
fiam  a pensar — sempre instilando nêles seu firm e teste­
munho quan to  à bondade de Deus e à veracidade da 
restauração."

Os problem as exigem que tenhamos um modo de pen­
sar que consiga exp lica r o luga r do homem dentro da 
natureza. Sua espôsa salienta que, "esta  v ida é apenas 
uma pequena parte  da nossa progressão to ta l."  Os Su­
dekum aprendem  que o Evangelho de Jesus Cristo é uma 
m aneira de viver que nos p roporc iona a fe lic idade  e que 
pode ajudar-nos a sobrepujar a adversidade.
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G E N E A L O G I A

0  Mundo Espiritual

Há mais de um ano que viemos insistindo na necessi­
dade  de prosseguir com o tra b a lh o  genea lóg ico  e 
com pletar a reunião da fam ília  in te ira . Temo-nos rego­
z ijado  com a fide lid ad e  dos membros da Igreja e com 

seu desejo de com pletar esta ob ra  preciosa.

A o  m editar sôbre qua l o assunto que poderíam os 
a b o rda r neste a rtig o , lem bramo-nos das pa lavras do p re­
sidente Joseph F. Smith, o sexto presidente da Igreja. C i­
taremos algum as passagens de um de seus sermões ins­
pirados que d irig iu  aos Santos.

"N o  dia  3 de ou tubro de 1918, estava no meu quarto  
a m editar sôbre as Escrituras e re fle tia  sôbre o grande 
sacrifício exp ia tó rio  o fe rec ido  pe lo Filho de Deus p a ra  
a redenção do mundo, o  enorme e m aravilhoso am or m a­
nifestado pelo Pai e pelo Filho, com a v inda do  Redentor 
a êste mundo, e que através da sua exp iação  e pela 
obediência aos princípios do Evangelho, a hum anidade 
poderia  ser salva.

"E nquanto  assim m editava, meus pensamentos se vo l­
taram  para as pa lavras do apósto lo  Pedro, d irig idas aos 
primeiros santos. A b ri a Bíblia e re li o terce iro  e quarto  
capítu los da prim eira epísto la de Pedro, e ao fazê-lo , 
senti-me mais impressionado, com as seguintes passagens, 
do que jamais me sentira:

"Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos
pecados, o  justo pelos injustos, para  conduzir-vos a
Deus,- morto sim, na carne, mas v iv ificado  no espírito.

"N o  qual tam bém  fo i e pregou aos espíritos em p r i­
são,

"O s  quais noutro tem po foram  desobedientes quando 
a longan im idade de Deus aguardava  nos dias de 
Noé, enquanto se preparava a arca, na qual pou­
cos, a saber, o ito  pessoas, foram  salvos através da 
á g u a ."  (I Pedro 3:18-20)

"Pois para  êste fim  fo i o Evangelho pregado tam ­
bém aos mortos, "para que, mesmo ju lgados na carne 
segundo os homens, vivam no espírito segundo Deus." 
(I Pedro 4:6)

"A o  m editar sôbre o que a lí achara escrito, os olhos 
do meu entendim ento foram  abertos, o  Espírito do  Senhor 
pousou sôbre mim, e eu pude ver as legiões dos mortos, 
grandes e pequenos. Em certo luga r estava reunindo um 
grupo  incontável de espíritos dos justos, que haviam sido 
fié is ao testemunho de Jesus enquanto viveram na m orta­
lidade , que haviam  ofe rec ido  sacrifícios à semelhança do 
g rande sacrifíc io do Filho de Deus e sofrido tribu lações em 
nomé de seu Redentor. Todos êsses espíritos haviam de ixado 
esta v ida  m orta l na firm e esperança de uma ressurreição 
g loriosa através da graça de Deus, o Pai, e de seu Filho 
Unigênito , Jesus Cristo.

"V i que estavam cheios de júb ilo  e fe lic idade, e jun­
tos, regozijavam -se porque o d ia  da libertação estava 
próxim o. Achavam -se reunidos à espera da vinda do Filho 
de Deus, a fim  de qu os declarasse libertos dos laços da 
morte. O  pó de seus restos m ortais seria restaurado em 
sua pe rfe ita  form a, cada osso em seu lugar, e sôbre êles,
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os tendões e a carne, reunidos o espírito e o corpo, para 
nunca mais se apartarem , para  que assim pudessem rece­
ber a p len itude da fe lic idade .

"Enquanto esta enorme m ultidão aguardava  e conver­
sava, regozijando-se com a obra  da sua libertação dos 
laços da morte, o  Filho de Deus apareceu, dec la rando  a 
libe rtação  dos cativos que haviam sido fiéis, e a li mesmo, 
pregou-lhes o Evangelho eterno, a doutrina  da ressurrei­
ção, da redenção da hum anidade do pecado o rig ina l e 
dos pecados pessoais, através do arrependim ento. Mas 
não visitou os iníqüos; os maus e impenitentes que se ha­
viam corrom pido enquanto  na carne não ouviram  sua 
voz; os rebeldes que haviam  re je itado  os testemunhos e 
as admcestações dos pro fe tas antigos também não no ta­
ram sua presença, nem puderam  ver a sua face, pois, 
onde estavam re inava a escuridão; mas, entre os justos 
reinava a paz, os santos rejubilavam -se com sua redenção 
e dobraram  os joelhos, reconhecendo o Filho de Deus 
ccmo seu Redentor e Salvador da m orte e das cadeias 
do inferno. Seus semblantes estavam radiantes e a luz da 
presença de Deus caiu sôbre êles e êles cantaram  lou­
vores ao seu santo nome.

"Eu percebi que o Senhor não fo i p regar pessoal­
mente aos iníqüos e desobedientes que haviam  re je itado 
a verdade; mas pude observar que escolheu seus com ba­
tentes entre os justos, e designou mensageiros, revestidos 
de poder e au to ridade , comissionando-os para  que fos­
sem levar a luz do Evangelho àqueles que se encontra­
vam nas trevas, mesmo a todos os espíritos dos homens. 
E dessa form a o Evangelho fo i p regado aos mortos. E os 
mensageiros escolhidos se puseram a anunciar o d ia  ben- 
v indo do Senhor e a proc lam ar a libe rtação  dos cativos; 
mesmo a todos os que se arrependessem e aceitassem o 
Evangelho. Assim, o Evangelho fo i p regado àqueles que 
haviam m orrido com seus pecados sem conhecerem a ver­
dade, ou na transgressão, por terem re je itado  os p ro fe ­
tas. A  êles fo i ensinado a fé em Deus, o arrependim ento 
dos pecados, o batism o v icá rio  para  a remissão dos peca­
dos, o dom do Espírito Santo pela im posição das mãos 
e todos os outros princípios do Evangelho que precisavam 
conhecer a fim  de que pudessem habilita r-se  ao ju lgam en­
to  segundo o homem na carne, mas viver no espírito 
segundo Deus.

"Dêsse modo, fo i d a do  a conhecer aos mortos, g ra n ­
des e pequenos, injustos e fiéis, que a redenção nos foi 
facu ltada  através do sacrifíc io do Filho de Deus que se 
deixou p rega r na cruz. Assim, foi-lhes dado  a conhecer 
que nosso Redentor em pregou sua estada no mundo es­
p iritua l, pa ra  instruir e p repa ra r os espíritos fiéis dos p ro­
fetas que sôbre êles testificaram  enquanto na carne, para 
que pudessem levar a mensagem da redenção a todos 
os mortos, que devido à rebe lião  e transgressões, êle não 
poderia  vis ita r pessoalmente, a fim  de que também pu­
desse ouvir suas pa lavras através do m inistério de seus 
servos.

"E n tre  os grandes e poderosos que se achavam  reuni­
dos nesta vasta congregação dos justos, encontravam-se: o 
Pai A dão, o A nc ião  de Dias, o pai de todos, e nossa gloriosa 
mãe Eva, em com panhia de muitas das suas filhas fiéis que 
viveram através das eras e adoraram  o verdade iro  Deus 
vivo. A be l, o prim eiro m ártir, e seu irm ão Sete, um dos 
poderosos e a imagem viva de seu pa i A dão . Noé, que 
predisse o d ilúv io ; Sem, o grande sum o-sacerdote; Ab'raão, 
o pai dos fiéis,- Isaque, Jacó e Moisés, o grande leg is la ­

dor de Israel; Isaías, que nos anunciou a pro fecia  de 
que o Redentor fo i ungido pa ra  curar os quebrantados 
de coração, proclam ar libe rtação  aos cativos e pôr em 
libe rdade  os algemados.

"A lém  dêstes, lá estavam: Ezequiel a quem, durante 
uma visão, fo i m ostrado um grande va le  cheio de ossos 
secos que seriam revestidos novamente de carne para que 
surgissem na ressurreição dos mortos,- Daniel, que previu 
e pro fe tizou o estabelecim ento do re ino de Deus nos úl­
timos dias, e que nunca mais seria destruído nem dado 
aos outros povos; Elias, que estava junto de Moisés no 
M onte da Transfiguração,- M alaquias, o p ro fe ta  que tes­
tificou quan to  à v inda do p ro fe ta  Elias — de quem tam ­
bém M oroni fa lou a Joseph Smith — decla rando que êle 
v iria  antes da chegada do g rande e terrível d ia  do Se­
nhor. O  p ro fe ta  Elias deveria p lan ta r no coração dos 
filhos as promessas fe itas a seus pais, prenunciando a 
grande  obra  que seria fe ita  para  a redenção dos mortos 
e o selamento dos filhos a seus pais, nos templos do Se­
nhor duran te a Dispensação da Plenitude dos Tempos, a 
fim  de que a te rra  não seja fe rida  e devastada pela m al­
d ição por ocasião da sua vinda.

"Todos êsses, e muitos mais, e também os profetas que 
viveram  entre os nefitas e testificaram  a vinda do Filho 
de Deus, partic ipavam  desta numerosa assembléia, a g u a r­
dando a libertação, pois os mortos consideravam o longo 
apartam ento  entre espírito e corpo como um cativeiro. 
A  êstes, o  Senhor pregou e deu-lhes o poder de, após 
a sua ressurreição, tam bém  ressurgirem e entrarem  no 
re ino de seu Pai, pa ra  a li serem coroados com a im orta­
lidade  e a v ida  eterna, continuarem  d a li por d ian te  a tra ­
ba lh a r conform e lhes fô ra  prom etido pe lo Senhor, e pa r­
tilharem  de tôdas as bênçãos reservadas para  os que
o amam.

" O  pro fe ta  Joseph Smith, meu pai Hyrum Smith, 
Brigham Young, John Taylor, W ilfo rd  W o o d ru ff e outros 
espíritos eleitos, que haviam sido reservados para virem 
na p len itude dos tempos a fim de partic iparem  da funda­
ção da g rande  obra  dos últimos dias, inclusive na cons­
trução  dos tem plos e na rea lização  das ordenanças para 
a redenção dos mortos, tam bém  se achavam no mundo 
esp iritual. Pude observar que se encontravam  dentre os 
grandes e nobres espíritos escolhidos desde o princíp io 
para  serem os dirigentes da Igreja de Deus. Mesmo antes 
de terem nascido, êles e muitos outros, receberam suas 
prim eiras lições no m undo esp iritua l, sendo preparados 
para, no devido tem po, traba lharem  na seara do Senhor 
pa ra  a salvação das almas humanas.

"V i a inda  que os élderes fiéis desta dispensação, 
quando deixam  esta v ida  m orta l, continuam  pregando o 
Evangelho do arrependim ento e da redenção, através do 
sacrifíc io do Filho Un igênito de Deus, entre os que se en­
contram  nas trevas e sob a escravidão do pecado no 
grande  m undo dos espíritos dos mortos. Os mortos que 
se arrependerm  serão redim idos através da obediência 
às ordenanças da casa do Senhor, e  depois de terem 
cum prido as pena lidades impostas em virtude de suas 
transgressões, e estarem limpos, receberão a recompensa 
de acôrdo com as suas obras, pois são herdeiros da sal­
vação.

"Esta fo i a visão sôbre a redenção dos mortos que 
me fo i reve lada, e eu presto meu testemunho, sabendo que 
é verdade iro , através da bênção do nosso Senhor e Sal­
vador, Jesus Cristo. Amém (Gospel Doctrine, pp. 597-601)
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0  Velho Pescador
M ary Bartels

N ossa casa ficava bem de fron te  da en trada para  a 
clínica do Hospital John Hopkins, de Baltim ore. Nós 
ocupávamos o pavim ento té rreo  da casa e a lugávam os os 
quartos do prim eiro  anda r a pacientes externos da c lí­

nica.
Numa noite de verão, enquanto p repa rava o jantar, 

bateram  á porta . A tend i e depare i com um homem já 
idoso, de aspecto realm ente medonho.

"O ra  essa," pensei, "m eu pequeno de o ito  anos tem 
quase a a ltu ra  d ê le ,"  ao  exam inar aque la figu ra  curvada 
e engelhada.

Entretanto, o  mais assustador era o seu rosto, desfi­
gu rado pelo edema, a pele verm elha, ulcerada.

Sua voz, porém, soava doce ao cum prim entar-m e: 
"Boa noite, queria perguntar se acaso a senhora tem um 
quarto  que poderia  ceder-me por apenas uma noite. 
Vim da costa o rien ta l hoje cedo para  o tra tam ento  e 
não há condução senão am anhã ."

Contou-me que estivera à procura de pousada desde
o meio d ia , mas rçada conseguira. "Penso que seja por 
causa do meu rosto. Eu sei que está horríve l, mas o mé­
dico disse que com mais a lgum as ap licações. . . "

Hesitei po r uns instantes, mas o que disse em seguida 
logo me fêz m udar de idéia: "Eu posso do rm ir na ca ­
deira de ba lanço  aqu i no a lpendre , meu ônibus parte 
bem ced inho ."

Disse-lhe que iria  a rra n ja r uma cam a e que, en­
quanto isso, poderia  descansar na varanda . Entrei para  
term inar a nossa re fe ição e en tão convidei o  velh inho 
a jan ta r conosco.

"O h  não, m uito ob rigado . Tenho aqui o  suficiente 
para m im ," apon tando  para  um cartucho de pape l.

Q uando acabe i de lava r os pratos, fui à va randa  e 
conversei um pouco com êle. Logo percebi que o corpo 
m irrado daque le  ancião encerrava um grande  coração.

Contou-m e que v iv ia  da  pesca e sustentava uma f i­
lha, cinco netos e o genro que estava irrem ediàvelm ente 
en trevado em virtude de um ferim ento na coluna verte­
bra l. Mas não o fêz em tom de queixa e no mais não 
esquecia de ag radecer a Deus pelas bênçãos recebidas. 
Sentia-se g ra to  que seu mal, aparentem ente uma form a 
de câncer da pele, não lhe causava dôres e ag radec ia  
a Deus por lhe conceder fôrças para  con tinuar tra b a ­
lhando.

N a hora de recolher, arm ei uma cam a de cam panha 
no quarto  das crianças. Q uando  levante i na m anhã se­
guinte, encontre i a roupa de cama do b ra da  cu idadosa­
mente e o  ve lh inho já esperava no a lpendre . Recusou o 
desjejum, mas pouco antes de p a rtir indagou hesitante, 
como que so lic itando um grande  obséquio: "P o r favor, 
posso vo lta r a pe rno ita r aqu i na semana que vem, quan­
do vier para nôvo tra tam ento? Eu não quero causar-lhe 
transtornos — posso dorm ir muito bem numa ca d e ira ."

Após um m omento prosseguiu: "Suas crianças fizeram  com 
que me sentisse à vontade. Os adultos se chocam com a ' 
m inha aparência , mas as crianças parecem não lig a r ."

Respondi-lhe que seria sempre benvindo. N a viagem 
seguinte, ê le  chegou pouco dpois das sete horas da ma­
nhã, e nos trouxe  de presente um be lo peixe e um pu­
nhado de ostras, as m aiores que já v ira . Disse-me que 
as tira ra  das conchas bem cedinho antes de sair, a fim 
de que se conservassem frescas e gostosas. Sabendo que 
seu ônibus pa rtia  às q u a tro  horas da m adrugada, fiquei 
im ag inando a que horas não te ria  aco rdado  para fa ­
zê-lo.

du ran te  os anos em que ve io  periòdicam ente per­
no ita r lá em casa, nunca deixou de nos traze r peixes, 
ostras ou legumes da sua horta .

Costumava tam bém  nos m andar peixes e ostras pelo 
corre io, sempre com taxa  expressa, e acondicionados nu­
ma ca ixa  en tre  fô lhas de a g riã o  ou couve, lavadas es­
crupulosam ente. O  fa to  de saber que precisava cam inhar 
uns cinco qu ilôm etros a té  a agência do corre io, além  de 
ser tã o  pobre , duplica.va o va lô r dêsses presentes.

A o  receber essas pequenas lembranças, freqüente­
mente me lem brava do com entário  da m inha viz inha, de­
pois da sua pa rtida  naquela prim eira m anhã. "V o cê  teve 
a coragem  de recolher êsse hom enzinho horroroso ontem 
à noite? Eu o  m andei em bora. A ce itando êsse tipo  de 
gente você poderá  perder os outros hóspedes."

E ta lvez tenham os pe rd ido  um ou dois. M as se êles
o tivessem conhecido, ta lvez viessem a suportar mais fa ­
cilm ente os seus males. Eu sei que minha fam ília  sempre 
se sentirá g ra ta  por tê -lo  conhecido, pois com êle ap ren­
demos o que é ace ita r o mal sem lam entações e ag rad e ­
cer a Deus o bem que nos concede.

Recentemente, visite i uma am iga que possui uma es­
tu fa  para  plantas. A o  exib ir-m e suas plantas, chegamos, 
enfim , à mais be la de tôdas — um pé de crisântemo, 
cheio de flôres douradas. Para m inha surprêsa, m edrava 
num velho ba lde, tod o  am assado e en ferru jado . Pensei 
lá com igo, se fôsse m inha eu a po ria  no vaso mais bonito 
que pudesse ter. Mas logo  mudei de op in ião .

"F iq ue i sem vasos," explicou-m e m inha a m ig a ,"  e 
sabendo quão  be la iria  fica r, achei que não fa r ia  mal 
p la n tá -la  provisoriam ente nesta la ta  velha. Será só por 
um pouco, a té  que possa rep la n tá -la  no meu ja rd im ."

Por ce rto  ficou ad m irada  quando ri com tan to  gôsto, 
mas estava im ag inando uma cena semelhante lá no céu. 
Possivelmente Deus, a o  encon tra r a  a lm a do velho pes­
cador te ria  d ito : "E is aqu i uma alm a particu larm ente be­
la,- e la  po r certo não fa rá  caso em fica r provisòriam ente 
nesse corpo  pequeno ."

M as isto tudo se passou há muito, m uito tem po, e 
com o não estará crescida aque la  a lm a nos jardins de 
Deus!
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Revolucione as suas aulas, valha-se de

Recursos Áudio-Visuais
Victor Hugo da Costa Pires

1 .° Conselheiro da Presidência da Missão Brasileira

Todos nos lembramos de nossos tempos de escola, da 
velha e conhecida lousa, dos grãos de m ilho e de 
fe ijão  para  as aulas de aritm ética, dos cartazes de geo­
g ra fia  e história.

Hoje, entretanto, o ensino está m udando. Veja. Inda­
gue de seus filhos. Nós, membros da Igreja, que somos 
chamados constantemente para  ensinar o Evangelho, pre­
cisamos a tu a liza r nossos métodos de ensino, com urgência.

VOCÊ fo i cham ado para  m inistrar aulas compreensi­
vas. N ão se esqueça: "se o a luno não aprendeu, nada fo i 
ensinado".

a) LOUSA E G IZ requerem certos cuidados para um 
resultado eficaz.
Vejamos:
1 — use giz de várias côres
2 — verifique se o ap ag ad o r está p reparado
3 —i não apague com a m ão ou com os dedos
4 — aprove ite , com m étodo, tôda  a lousa: letras

legíveis a té  para  a últim a carte ira ; o quadro 
negro deve apresentar, ao fim da au la , um 
resumo EM ORDEM daqu ilo  que fo i ensinado. 
Isso fac ilita rá  as anotações dos alunos e per­
m itirá a recapitu lação dos assuntos tratados, 
antes de term inar a au la . Evite, portanto, ano­
tações em desordem, bem como espaços per­
didos que obrigam  a a p a g a r antes do fim 
da lição.

5 — Se você desenha bem, acrescente grá ficos e
esboços.

ó — Para desenhos mais complicados, prepare a 
lousa com antecedência, riscando com lápis 
(só visível para você). Vá, então, cobrindo 
as linhas com giz.

b) CARTAZES utilizados com propriedade, junto com 
a lousa, podem rea liza r o idea l, sem grandes gas­
tos nem apare lhagem  com plicada.
1 — cada assunto ou item exige, geralm ente, um

cartaz  de tam anho adequado (pelo menos 
50 x 70 cm) para uma classe de 15 a 20 
alunos.

2 — use cartazes coloridos
3 — as pa lavras devem ser bem legíveis
4 — utilize colagens de recortes e revistas e mesmo

de pa lavras impressas. O  professor cuidadoso 
seleciona recortes de revistas para o preparo 
de aulas futuras.

5 — utilize guache ou pincel mágico. N a fa lta , 
pode-se utilisar anil comum, dissolvido em 
água até form ar uma pasta. A essa pasta 
acrescenta-se goma aráb ica .

c) FLANELÓGRAFO ou quadro  de flane la  consta de 
carto lina  grossa, m ontada em 3 pedaços iguais de 
35 x 70 e unidos, por trás, com tiras de pano ou 
esparadrapo, o que perm ite dobrá -lo  para o trans­
porte. A  parte  da frente é revestida com flane la  
escura, onde se colocam as figuras.
1 — figuras recortadas de revistas ou desenhadas, 

coloridas, são coladas sôbre lixa  n.° zero 
ou sôbre papel fe ltro . Depois de secas, re­
cortam-se os contornos.

d) PROJETOR DE SLIDES — na m aioria de nossas ca­
pelas existem projetores fixos que, durante o dia 
(na Escola Dom inical, por exemplo) não podem 
ser usados por não haver possib ilidade de se es­
curecer o am biente. Procure adqu irir, então, uma 
te la  transparente de acrílico, nas casas de cine- 
fo to  e pro je te slides à vontade, à luz do d ia , do 
seguinte modo: a te la  é pequena (50 x 70 cm) e 
você pro je ta  por trás, a curta distância. Por isso

a imagem é cla ra e visível em plena luz do dia. 
Êste m étodo tem a vantagem  de colocar o profes­
sor — VOCÊ — de frente para a classe.

e) RETROPROJETOR. Êste é uma ajuda inestimável. 
N ão custa muito mais caro do que um bom p ro ­
je tor de slides e perm ite que o  professor projete, 
à luz am biente, qua lquer imagem transparente. As 
aulas são preparadas em fo lhas de celofane ou 
acrílico  ou, então, em rolos contendo todos os 
assuntos da au la. Pode ser usado para desenhos 
na hora, sôbre o celofane, com pincel m ágico ou 
tin ta  (ou caneta h idrográ fica ).
O  professor fica de frente para  a classe. Tudo que 
é desenhado ou m ostrado projeta-se na te la , às 
suas costas.

RESUMINDO: utilize melhor os recursos que seu ramo 
ou ala  possui. As escolas estão se organ izando ràp ida- 
mente com os meios de ensino modernos e práticos.

VOCÊ, que ensina as lições do Evangelho, não pode 
usar métodos ineficientes e cansativos ou p reparar suas 
aulas sem os cuidados mais especiais.

Você ensina o Evangelho — o bem mais precioso, as 
Boas Novas para a hum anidade.
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Q ua tro  mil e quinhentos anos atrás, os egipciOs obtinham o suco da uva espremendo-as num saco, conform e mostra êste ba ixo-re lêvo.

Vinho Nôvo e Vinho Velho
Aprovam as Escrituras o uso de bebidas alcoólicas?

Hélio .da Rocha Cam argo

Certam ente um dos episódios mais conhecidos e citados 
da v ida de Jesus Cristo, é o m ilagre  da transform ação 
da água em vinho na festa de casam ento a que fô ra  

convidado em Caná da G a lilé ia ; ocasião em que, mediante 
intervenção prodig iosa deu in ício aos sinais com que assom­
b ra ria  o mundo, e dem onstraria sua natureza d iv in a .1

O ra , se o p róp rio  S alvador perpetrou aquê le m ila ­
gre para  dar início a seu m aravilhoso m inistério, e se 
a inda no encerram ento de sua carre ira  te rrena, ao despe­
dir-Se dos discípulos, instituiu o sacram ento da Santa Ceia 
em memória de seu sacrifíc io, com o uso do vinho,- com 
que au to ridade  os mórmons, que a si próprios se chamam 
Igreja de Jesus Cristo, condenam o uso do vinho e a f ir ­
mam que a sua "P a lav ra  de S ab ed o ria " procede do  mes­
mo Jesus Cristo aconselha a abstinência de bebidas a lcoó­
licas?

M uitas vêzes tenho ouvido ataques à posição da 
Igreja a êste respeito, sob a a legação  de que os profetas 
modernos querem ser mais realistas do que o  p róp rio  Rei. 
N ão era o Senhor Jesus conhecido entre os seus contem­
porâneos com o um homem de vida social intensa, a ponto 
de dizerem dêle: "Eis aí um homem com ilão e be be rrão ..."?2 
Certamente, nem mesmo os mais libera is chegariam  a en­
dossar essas palavras, mas a firm a r que o Senhor tam bém  
era m uito libera l com essas coisas, isso afirm am  com con­
vicção.

Contradições nas Escrituras?

É interessante notarmos que as Escrituras Sagradas 
parecem desconcertantemente incoerentes no que respeita 
ao  uso de bebidas alcoólicas. O  liv ro  de Eclesiastes, por 
exem plo, trad ic iona lm ente  a tribu ído  a Salom ão, recomen­
da: "V a e , pois, come com a leg ria  o teu pão e bebe com 
bom coração o teu vinho, pois já Deus se a g rad a  das tuas

o b ra s ."3 Com o se exp lica ria  que o g rande  sábio esque- 
cessa tão  depressa seu p ró p rio  conselho, a ponto de escre­
ver no liv ro  dos Provérbios: " O  vinho é escarnecedor, e 
a bebida fo rte  a lv o ro ç a d o ra . . . "? 4 Q ue confusão é essa, 
ó o rgu lho de Israel, seria o caso de Deus já se ag rada r 
dos escarnecedores e louvar os que se alvoroçam ? E que 
dizer então do conselho mais ad iante  reg istrado no mes­
mo livro: "N ã o  é p ró p rio  dos reis. . . beber vinho, nem 
dos príncipes desejar beb ida fo rte "? 5

Dar-se-ia o  caso de serem de autores d iferentes as 
expressões acim a citadas? É bem possível. Mas em que 
situação ficaríam os ante a a firm ação de que as Escrituras 
foram  produzidas por "hom ens santos de Deus, que fa la ­
ram inspirados pe lo Espírito S an to"?6 Seria possível que o 
mesmo Espírito inspirasse a um para d ize r que o  vinho é 
bom e a ou tro  para  con tra riá -lo  em seguida?

Nem se poderia  dizer que isto são problem as do 
Velho Testamento, e ’ que vivemos agora  sob a autoridade 
do Nôvo; porque o argum ento, além de fraquíssimo, f i ­
caria in te iram ente pre jud icado quando fizéssemos um li­
ge iro  exame e verificássemos que também alí se encontram 
dessas aparentes contradições. Por exem plo: o apóstolo 
Paulo, escrevendo a Timóteo recomenda, a respeito das 
qualificações dos homens que fôssem cham ados para po­
sições de liderança na Igreja: "Convém  pois que o bispo 
seja irrepreensível. . . não dado  ao v inho . . . " 7 e logo em 
seguida, ao  mesmo Timóteo aconselha: "N ã o  bebas mais 
água só, mas usa de um pouco de vinho, por causa do 
teu' es tôm ago".8 Seria esta uma espécie de receita médica 
não au to rizada , ou estaríamos d ian te de uma contradição 
do grande apóstolo?

A  tese da m oderação parece firm ar-se em outras pa ­
lavras de Paulo ao mesmo Timóteo, ind icando as qu a lifica ­
ções dos diáconos,- ocasião em que recomenda não sejam 
"d ad os  a muito v in h o "9, conselho que repete às irmãs ido­
sas da Igre ja , na carta endereçada a T ito.10
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Acred ito  que muita gente gostaria de ter uma en tre­
vista pessoal com Paulo, para  perguntar-lhe  que negócio 
é êsse de bispos abstêmios e diáconos que podem beber 
com m oderação.

Se com pararm os en tão o Velho com o N ovo Testa­
mento, que conclusões tiraremos? Lá está reg istrado que 
é "bem aventua rdo  o homem que não se assenta na roda 
dos escarnecedores",11 e o Rei Salom ão a firm a  que onde 
se fo rm ar um g rupo  de pessoas em to rno  de copos de 
vinho, aí teremos uma autêntica " ro d a  de escarnecedores", 
já que "o  vinho é escarnecedor". Depois vem Paulo e 
recomenda aos bispos que não se assentem em tais rodas, 
aconselhando-lhes que não sejam "d ad os  ao v in h o " e qua­
se sem tom ar fô le go  acrescenta a Timóteo que não deixe 
de freqüenta r aquelas mesmas mesas, porque, com mo­
deração, ser-lhe-ia útil ao  estômago, e que podia fazer-se 
acom panhar de diáconos e senhoras idosas, desde que 
não passassem do lim ite.

Positivamente alguém  parece estar fazendo confusão, 
e a casa de Deus é uma casa de ordem. N ão podendo 
adm itir si~uer a hipótese de que ha ja real con trad ição na 
Palavra de Deus, condenando aqu i o que a lí recomenda 
e vice-versa, vamos ten ta r em ou tro  rumo encontrar a so­
lução.

Problemas de tradução

De onde te ria  se o rig in ad o  a confusão a respeito do 
assunto? Parece-nos que a fa lha  fundam enta l é de t ra ­
dução.

N o A n tigo  Testamento são usadas sete pa lavras d i­
ferentes12 que, em português são traduzidas por "v in h o ". 
Daí podemos conclu ir que haveria pe lo menos sete " v i­
nhos" diferentes em Israel. C inco dessas pa lavras a p a ­
recem raram ente no texto sagrado, surg indo em um to ta l 
de 18 referências apenas. As outras duas, entre tanto , são 
bastante comuns. A  prim eira é " t iy ro w s h " , cujo s ign ificado 
é de suco a inda não ferm entado de uvas, e aparece em 
40 passagens, sendo algum as vêzes traduz ida  como " v i­
nh o " e outras como "m o s to ". A  segunda é "y a y in "  (bebida 
a lcoó lica de uvas), que se repete em 134 referências.

O  N ovo Testamento chama de "o ino n  neon" à be­
b ida  que em hebra ico se denom ina "tiy ro w s h ", e o s ign ifi­
cado é exatam ente o mesmo, ou seja, "v in h o  nôvo", suco 
não ferm entado de uvas, "m o s to ". A o  v inho a lcoó lico  o 
tex to  g rego  chama "o in o n  p a la io n ", com s ign ificação 
idêntica ao do " y a y in "  dos israelitas.

Dois tipos de vinho

Com base nos costumes dos povos antigos, bem como 
na apreciação do tex to  sagrado, ju lgam os encon tra r sufi­
ciente apo io  para  a a firm ação da existência de duas qu a ­
lidades diferentes de bebidas fe itas à base de uvas, sendo 
uma o "v in h o  nôvo", "m osto ", ou simplesmente "suco de 
uvas" com o cham aríam os hoje; a ou tra  seria a bebida 
ferm entada e po rtan to  a lcoó lica , a que as Escrituras cha­
mam de "v inho  ve lho ".

Infelizm ente, nem sempre é possível notarmos, na t ra ­
dução fe ita  para  a nossa língua, a d istinção entre uma e 
outra , em v irtude de haverem muitas vêzes os tradutores 
cham ado simplesmente de "v in h o "  a qua lque r t ip o  de be­
b ida  fe ita  de uvas.

Conhecendo-se os problem as existentes em relação 
aos cham ados "tex tos  o rig in a is ", tan to  gregos quanto 
hebraicos, e a m aneira como são fa lhos em v irtude do

manuseio que vieram  sofrendo através dos séculos, pode­
mos inclusive suspeitar que, em muitas ocasiões, não re­
presentam a verdade ira  expressão usada pe lo escritor sa­
cro, e sim a in te rpre tação dada  por copistas, de maneira 
que, nem mesmo a aprec iação  de um téxto considerado 
"o r ig in a l"  pode nos con ferir a certeza de que, em todos 
os casos, fo i usada a pa lavra  adequada em re lação ao 
tipo  de "v in h o "  referido.

E as bebidas fortes?

Convém a esta a ltu ra  fazermos menção da pa lavra 
hebra ica "sh e ka r", que costumeiramente é traduz ida  'b e ­
b ida fo rte ". Esta pa lavra  não se ap lica  de m aneira p a rti­
cular às bebidas fe itas de uva, más refere-se a qualquer 
tipo  de beberagem  inebrian te , e aparece nos livros sa­
grados sempre associada à idé ia  de embriaguês.

Resolvendo a aparen te  contrad ição

A  compreensão da existência de duas qua lidades d ife ­
rentes de "v in h o ", sendo um a lcoó lico  e ou tro  não, escla­
rece o problem a da discrepância verificada  na Bíblia entre 
as recomendações e as proib ições re la tivas ao uso do v i­
nho, e encontra fundam ento em fa tos bíb licos bastante 
interessantes, e que de ou tra  form a tornar-se-iam  in te ira ­
mente inexplicáveis. Vejamos:

"V in h o  nô vo " em odres velhos

Q uando cs discípulos de João in terpe laram  a Jesus 
quan to  à conduta de seus seguidores, disse-lhes êle: "N ã o  
se de ita  v inho nôvo em odres velhos,- a liás rompem-se os 
odres e entorna-se o  v inho e os odres estragam -se/ mas 
deita-se v inho nôvo em odres novos, e assim ambos sé con­
se rvam ."13,

Poderíamos entender que, por se tra ta r de odres ve­
lhos, o  problem a estaria re lac ionado com a sua resistência, 
e sendo êles fracos pe lo uso, de ixa riam  escoar-se a bebida; 
mas não é isso que o  Mestre dá a entender, porque, se­
gundo a sua expressão, o  pre ju ízo causado seria para 
ambos, o v inho que se de rram aria  e os odres que se es­
traga riam . O ra , va le  a pena pensarmos um pouco a res­
pe ito  disto, porque se o problem a estivesse na resistência 
dos odres, en tão tan to  fa ria  serem êles usados para  vinho 
novo, quan to  velho ou até mesmo água, a rutura seria 
nôvo, porque dependeria  do pêso do líqu ido e não de 
sua qua lidade . Por que teria  então o Senhor usado ta l 
com paração, a firm ando  que "v in h o  v e lh o " em odres ve­
lhos conservaria a ambos, mas que o "n ô v o "  provocaria 
o rom pim ento dos odres e o entornam ento da bebida, 
além da perda do vasilhame?

Se entenderm os que o  "v in h o  nô vo" a que se re feria  
o S a lvador era beb ida não ferm entada, compreenderemos 
o porquê de sua a firm a tiva  de que êsse tipo  de vinho, en­
trand o  em con ta to  com os resquícios do v inho an te rio r­
mente depositado nos velhos odres, prontam ente come­
çaria  a ferm entar-se, p rovocando a rutura dos odres, v indo 
a perder-se tan to  a beb ida  quan to  os recipientes. N ada 
aconteceria, en tre tanto , se fôsse co locado vinho velho e 
já levedado nos odres antigos, po rquanto  estando já  com­
p le to  o  processo de ferm entação, nenhum dano seria cau­
sado ao  conteúdo nem ao continente.

Conclui no p róx im o número
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credo da v ida  do élder W illia m  J. C ritch low  Jr., p a ­
rece ter sido: " A  fe lic idade  é um sub-produto do ser­

vir
Êle fo i um homem fe liz , e seu espírito de a leg ria  de 

viver irradiou-se a todos os que o conheceram e sentiram 
sua in fluência . Possuia uma c in tilação  perm anente, uma 
pronta pa la v ra  de encora jam ento para am igos e desco­
nhecidos, um sorriso aco lhedor para todos.

Para o irm ão C ritch low , a fe lic idade  provinha de uma 
vida de plena dedicação aos princíp ios do Evangelho. Fa­
lando numa Conferência G era l, a firm ou êle que os santos 
dos últimos dias "têm  certas características em comum. 
C ord ia lidade  é uma delas, hum ildade é outra e a hospita­
lidade  de seus líderes é mais uma das que pude gozar 
libera lm ente. M as a característica mais im portante, a mim 
me parece, é a fe lic idade . A  fis ionom ia dêles lite ra lm ente 
irra d ia  fe lic idade . É como se tivessem de ixado  todos os 
seus temores e problem as em casa. Vieram  à conferência, 
indubitave lm ente para  banquetear-se, espiritualm ente, é 
claro, e parecem deitar-se em sua devoção.

"Êles devem ser felizes. Devem ser o povo mais fe liz  
do  mundo, porque observam as leis da fe lic idade  estabele­
cidas por nosso P a i."

A  fon te  da fe lic idade  serviço aos homens e a Deus — 
estava pro fundam ente a rra ig a d a  no irm ão C ritch low . Du­
rante tôda  sua v ida  êle serviu aos outros; não lhe satisfazia 
apenas pertencer a uma organ ização: era um líder nato, 
e muitas posições de grande responsabilidade foram -lhe 
confiadas. Colocou o  coração, a energ ia e o entusiasmo 
em tôdas as posições que ocupou: presidente do corpo 
discente no W ebe r State College, presidente da associação 
dos alunos, gerente de emprêsa, provedor de hospita l, chefe 
escoteiro, líde r d o  com itê da Câm ara de Comércio, presi­
dente do Lions C lub, e muitos outros.

Seu prim eiro  am or, contudo, era a Igreja de Cristo, 
e também nela serviu bem e fie lm ente, d ign ifican do  tôdas 
as designações recebidas: como organ ista do Sacerdócio 
aos 12 onos, professor nos quoruns do Sacerdócio e nas 
Auxiliares, líder da A M M  da a la  e da estaca, superinten­
dente da Escola Dom inical da  a la , sumo conselheiro da 
estaca, presidente da estaca e A u to rida de  G era l. Prestou 
sempre testemunho fervoroso, tan to  a membros quan to  a 
não membros, da d iv indade  do  Salvador, da  veracidade 
do Livro de  M órm on e da missão d iv ina  do Profeta José 
Smith.

Em tôdas as suas ações e em suas relações com os 
Santos, o é lder C ritch low  sempre foi extrem am ente m eticu lo­
so quan to  às coisas retas e p róprias. Nunca ex itava em 
cham ar a atenção nas ocasiões em que achava que os 
Santos deviam ser corrig idos; faz ia -o , entre tanto , com

m ansidão e am or dando exem plo vivo do espírito do Sa­
cerdócio que tinha tan to  o rgu lho  de possuir.

O ra d o r insp irado e querido , o irm ão C ritch low  tinha 
um na tura l pendor para  o dram ático , e seus discursos eram 
ilustrados com histórias que, de m aneira vigorosa e dram á­
tica davam  vida aos princíp ios do Evangelho. Os mais jo ­
vens particu larm ente  adoravam  ouví-lo e era freqüente nas 
conferências de estaca verem-se os irrequietos meninos e  
desassccegados adolescentes sentarem-se atentos quando 
êle era cham ado a fa la r.

Tanto quanto o Evangelho, a sua fam ília  ocupava o 
prim eiro  lu ga r em sua vida.

Sempre adm oestava os portadores do Sacerdócio cha­
mados para posições de liderança : "Sua prim eira o b rig a ­
ção é para  com sua fam ília , e então para com sua cha­
m a d a ." Ao designar missionários, recomendava-lhes: "Es­
crevam freqüentem ente a seus pais — pelo menos uma vez 
por semana — e digam -lhes o quan to  os amam e ap re ­
c iam ".

O  irm ão C ritch low  e espôsa viviam em cá lida  e am o­
rosa re lação  que logo se to rnava  evidente aos Santos de 
todo  o mundo, onde quer que ela  o acompanhasse em 
suas inúmeras viagens, e am bos dele itavam -se com os su­
cessos dos dois filhos e da filh a , bem como dos quinze 
netos.

Am ava as crianças, tôdas as crianças, e tinha jeito es­
pecia l para  tra ta r com elas. Um dos maiores tributos que 
poderiam  ter sido prestados a êsse grande homem foi 
duran te seu funera l, quando 210 crianças da Primária da 
Estaca de  W ebe r Keights, tôdas vestidas de branco, sen­
taram -se qu ie ta  e reverentem ente duran te um serviço fú ­
nebre que durou 90 minutos e fina lm ente levantaram-se 
pa ra  can tar um dos seus hinos prediletos: "Sou um filho  
de Deus". A  m edida que suas vozes se espalhavam pelo ta- 
bernácu lo  suavemente, não se podia de ixa r de sentir que 
a li stava um testemunho das pa lavras pro fe ridas em tr i­
bu to dê le  pe lo  Presidente N. Eldon Tanner: "Sua vida foi 
sua mensagem para  o m undo".

MARCOS N A  V ID A  DO  ÉLDER CRITCHLOW:
21 agôsto 1892 — Nasceu em Brigham C ity, Utah, f i ­

lho de W ill ia m  J. C ritch low  e A nna Gregerson Critchlow .
20 agôsto 1924 — Casou-se com Anna M aria  Taylor 

no tem plo de Salt Lake.
7 dezem bro 1941 — A p o ia d o  como prim eiro presiden­

te da Estaca de South O gden.
16 ou tubro 1958 — Designado Assistente do Conselho 

dos Doze.
29 agôsto 1968 — Faleceu em O gden, Utah, aos 76 

anos de idade.



Com a ap rox im ação da época em que se rea liza rá  a
II C onferência  de Jovens da Missão Brasileira, estão sendo 
intensificados os prepara tivos para o con co rrid o  certame. 
Embora o loca l não tenha ainda sido escolh ido, efe tivam ente 
não será na C ap ita l Paulista, mas em algum recanto p ito ­
resco do in te rio r, cog itando-se mesmo de rea lizá -la  no 
Estado do Paraná. Aliás, fo i enviada uma comissão à Ilha 
do M el, na Baía de Paranaguá, justamente com o p ropós ito  
de v is to riá -la  com o possível sede da C onferência .

Deslocando dessa forma o loca l da rea lização , a 
Junta da A M M  tem em vista o aprim oram ento da qualidade 
e dos resultados dêsse im portan te acontecim ento. A  expe­
riência .co lh ida na C onferência  a n te rio r deverá  c o rr ig ir  
várias falhas de o rgan ização  e despreparo de pais e 
jovens para darem um a p ô io  in tegra l ao  certam e.

Um grande número de jovens, entusiastas e em preen­
dedores, há tempo puseram mãos à obra  em várias atividades 
lucrativas a fim de poderem  arca r sozinhos ccm as despesas 
de pa rtic ipação . Por ou tro  lado, muitos pais que a n te r io r­
mente não haviam ava liado  bem a im portância da p a rtic i­
pação dos seus filhos em certames, dessa natureza, havendo

po r isso im pedido o seu com parecim ento, agora  estão 
convencidos do v a lo r de tal oportun idade , estando mesmo 
a encora já-los  em pa rtic ipar. Estes dois fa tôres po r si só 
con co rre rã o  para uma con ferência  muito mais concorrida  
do  que a an te rio r.

Esta maior pa rtic ipação  trará  maiores recursos e apôio, 
o que im plicará na e levação do nível da próxim a C o n fe ­
rência. N ã o  fa lta rã o  os costumeiros jantares, bailes, espe­
táculos, com petições e excursões, mas desta vez o program a 
respirará movimentação, orig ina lidade  e imaginação, to r ­
nando-se muito mais e ficaz não só em d ive rtir mas também 
em elevar a juventude à um a lto  padrão de espiritualidade, 
sociab ilidade, bom gôsto e refinam ento.

A II C onferência  de Jovens, a rea lizar-se em março 
de 1969 está entrando em ritm o de sucesso, e com o gostam 
os jovens de d izer, será uma "C on fe rê nc ia  prá fren te !" 
C e rtifique -se  de não perdê-la .

Nas fotos, aspectos da C onferência  an te rio r, quando 
da visita ao P lanetário de São Paulo e ao Instituto Vital 
Brasil, no Butantã.



Atleta do Ano
F. Máximo

Para  o período 1967-68 da Associação Escola G raduada  de São Paulo, pe lo seu 
destacado desempenho e pa rtic ipação  nas a tiv idades esportivas escolares, o 
irm ão Estevão Talm age Penteado de C am argo recebeu o certificado  de honra anua l­

mente con ferido  ao m elhor a tle ta  escolar.
A  a leg ria  que o  acontecim ento trouxe a fam iliares, irmãos e am igos não foi, 

entre tanto , uma surpresa. Sua capac idade de tra b a lh o  ded icado e de liderança , na 
Igreja e na Escola, sem dúvida o to rna ria  merecedor de vir a ter o seu nome inscrito 
na placa de bronze que ornam enta o ginásio de esportes do estabelecim ento onde 
estudou. M em bro fie l e dedicado , há pouco recebeu no Sacerdócio A arôn ico  o grau 
de Sacerdote, tendo levado a cabo em re tidão  os seus cham ados anteriores. Parti­
c ipando com entusiasmo dos program as juvenis da Igreja, vem desde algum  tempo 
in tegrando um conjunto de música jovem que muito tem con tribu ído para a b ri­
lhan ta r os bailes da A M M , e tem ded icado muito do seu tem po a a judar na cons­
trução da quadra  de esportes da sua ala.

Tendo term inado o curso secundário, teve seu ped ido  de ingresso à Univer­
sidade Brigham Young aceito, em conseqüência, seguiu viagem  em setembro último 
com destino aos Estados Unidos, a fim  de prosseguir seus estudos, v indo a in ter­
rom pê-los apenas para poder dedicar dois anos da sua vida à pregação do Evan­
gelho, missão para  a qual vem fazendo sérios preparativos.

Jovem mórmon destaca-se como o



Richard L. Evans

A P a lavra  Pro fer ida

Ocupando-se em Ouvir

A lém da necessidade de procurarm os conselhos, o que em si é uma coisa 
tão im portan te para  todos nós, existe a inda um outro aspecto que deve­
mos considerar: da r a devida atenção ao que nos dizem, a fim  de que possamos 

dar conselhos baseados num conhecimento suficiente dos fatos. "Ü ltim am ente 
tenho pensado bastante sôbre o 'e s c u ta r '. . . , "  disse Hannie Struve. "Q uan tas  
vêzes ouvimos uma criança queixar-se. . . 'você não está escutando!' E como é 
freqüente a mãe rep lica r, 'M as o que é que você quer? ' E comumente a criança 
na verdade não quer nada, apenas procura com unicar-se. . Dar atenção ao 
que nos dizem — as crianças, os jovens, o nosso próxim o! Às vêzes mostram-se 
relutantes em procura r conselhos porque costumam receber respostas impacientes. 
"P o r que nós, os pais, respondemos tão  freqüentem ente, 'A g o ra  estou ocupado '? ", 
pergunta um observador. "P o r que ... não nos damos conta de que uma criança é 
como o ra io  de sol — neste instante aqu i estava e no seguinte já  se fo i. "  Falar
— escutar — paciência, estar disposto a aprender antes de sa lta r para  conclusões 
apressadas. Às vêzes, sòmente pe lo fa to  de poderem  fa la r  e nós escutarmos o 
que têm a nos dizer, já  os fa rá  encontrar as respostas, com sim plic idade e segu­
rança. Mas quando duas pessoas fa lam  ao mesmo tem po, interrom pendo-se 
mutuamente, ou quando nem siquer chegam a conversar, então será d ifíc il en­
con tra r uma resposta. Sim, escutar tom a tempo, mas também leva tem po co rrig ir 
os erros cometidos. "Senhor, torna-m e um pa i m e lho r," suplicava G ary  C leveland 
Myers, "Ensina-m e a com preender meus filhos, a escutar pacientem ente o que 
têm a me dizer e a responder bondosamente a tôdas as suas perguntas. N ão 
perm ita que eu os in terrom pa, que responda asperam ente ou os con trad iga . 
Faça-me tra tá-los com a mesma cortesia com que desejaria que me tratassem ." 
Com tan to  ju lgam ento  injusto, tantos com etendo êrros e tão  poucos reservando 
o tem po necessário para escutar, os conselhos não podem ser tão satisfatórios 
como deveriam  ser. " A  com unicação é a chave ." disse alguém  recentemente, 
"V ocê  não vê que estou ocupado?' deveria ser ban ido (pelos pais). O  conceito 
'escutar' deveria ser im p lan tado  no coração de todos os pa is ." Se ao menos 
pudéssemos sentir quando somos ouvidos! Se ao menos escutássemos quando de ­
veríamos escutar!

*
"A  Palavra P ro fe rida " da Praça do Tem plo 

apresentada pela KSL e pela CBS em 28 de jane iro  de 1968 
C opyrigh t 1968.
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